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O chá é o elemento mais affectuoso da so- 
ciedade portugueza e que mais prova a pro- 
verbiale antiga hospitalidade d'esta nossa boa 
terra. 

O fausto dos jantares, os esplendores dos 
bailes são mais admirados e estão mais em 
uso na Inglaterra e na França do que em Por- 
tugal. y 

Como demonstrações de ostentação não se. 
podem considerar senão factos mais ou menos 
excepcionaes. 

Um chá é cousa bem differente do jantar 
e do baile. 

E reunião de todos os dias, a que se presta 
a casa modesta como a sala mais ricamente 
mobilada. : 

A convivencia é intima em roda da meza 
do chá. 

A mania das innovações tentou arrebatar 
ao serviço do chá os seus familiares encantos. 
Confiou o seu preparo, a distribuição nas cha- 
venas, o adoçamento às mãos mercenarias dos 
criados! 

A urna de prata deixou de brilhar, como 
um trophéu, entre as outras peças do serviço. 
Na copa era já desnecessaria, desde que ahi, 
e não sobre uma das mezás da sala, se prepa- 
rava a espertadora e agradavel bebida. 

A moda, arrependida d'este desvario, trou- 
xe outra vezo preparo do chá para a sala, e 
rehabilitou, portanto, anirna, que era a pita 
que mais se- prestava à elegancia e primor 
artistico da onrivesaria. 

São lindos e de bastante originalidade al- 
guns serviços para chá expostos em Lon- 
dres, 

Recommendamos os estudos d'estes modê- 
los aos nossos artistas. * 

Tanto para o reino como para à exporta- 
são, que ainda se dirige ao Brazil, é conve- 
niente ir buscar 4os caprichos da moda e da 
arte fórmas e desenhos com que o trabalho, 
to primoroso, dos nossos artistas possa tentar 
os compradoros. - ; 

A casa Odiot de Pariz expõe dous destes 
“serviços; muito dignos de attenção. 

Um é no estylo indio com evidente origi- 
nalidade nos contornos e na disposição dos la- 
vores. e à 

Outro, tambem extremamente notavel, é 
adornado com baixos relêvos, representando 
diversas figuras infantis. É 

+ Consta das cinco peças do costume e de 
mais uma urna, esbelta e muito bem lançada, 
que tem na base, sentadas em cada um dos pés 
uma graciosa creança, sustendo nas mãostfês- 
tões de flores. N à 

O assucareiro tem uma só za. 

A cafeteira e o bule apresentam, entre a 
aza é 0 bico, uma certa harmonia de linhas, 
que liga estas duas partes como se houvesse 
continuidade de desenho, interrompido pela 
parte essencial de cada uma das peças. 

E" este um bello effeito do conhecimento 
do desenho. 

Todas as figuras dos ornatos estão gracio- 
samente cinzeladas, 

“Os ourives hollandezes Bonnebakes e Zoon 
de Amsterdam expozeram dous serviços de 
chá muito recommendaveis. 

Poucas vezes, nas obras da arte imdus- 
trial, a simplicidade se concilia tão acertada- 
miente com a elegancia e a belleza das fórmas. 

Ha ligeireza no todo de cada peça, senr 
que nenhuma seja esguia nem apoucada nos 
contornos. 

Os ornatos não se revoltam, pelo capricho 
das linhas, contra qualquer exame demorado, 
e chegam a provocar e prender a attenção do 
visitante. - bl, 

E' este o segredo da arte, que a todos que 
a presam convem conhecer. E 

Não se apresenta nas mesmas condições a 
ourivesaria belga, na parte profana. 

- Oserviço de meza de M. Hoka de Liege 
nto póde ser apontado como bom modêlo de 
gôsto. Ê | 

Nas obras destinadas ao culto é que pri- 
mou a ourivesaria belga, apresentando-nos as 
mais puras e magestosas tradições da arte 


christã. ra 

De Brôme veio à Exposi indo ser- 

viço para chi, que nio dee dd abReádão, 
porque de outras terras de mais nomeada se 
poderia esperar obra de tão perfeito acaba= 
mento. SILAS 
* “A Diniiniarca absteve-se de nos mostrar 
aveste, genero cons que se. pudésse mencio- 
nar. O chá não é popular n'aquelle reino, Já 
em tempo antigo um medico dinamarquez se 
deu ao trabalho de escrever um tractado es- 
pecial, a fim de provar que o chá não tinha xa 
Europa nenhuma das virtudes que se lhe at- 
tribuam, concluindo por dizer que aos que 
passam de quarenta annos lhes abrevia a vida, 
por ser muito deseccativo. 
* "Secéânte nos pareceu em excesso O tracta- 
do do tal doutor. Preferimos-lhe as glórias do 
Chá, cantadas em verso pelo francez Petit, 
que escreveu um poema em lútim, porque fal- 
vez não tivesse bebido munca em França chá 
bem feito. A infusão é que ahi temos tomado 
como chá, mas infusão de pharmacia, porque 
o chá coino do sala portugueza, mesmo em 
Pariz, é apenas excepção. 

O uso do chá, que de anno para anho se 
está ampliando em Portugal, já mereceu at 
tenção a um dos nossos escriptores antigos, 
quedisse: 0 

«O bom chá tem notaiveis virtudes, alegra 
os espiritos, abate os vapores, fortifica o cere- 
broe o coração, expelle a somnolencia, e ao 
uso d'elle attribuem alguns a felicidade dos 
chins e dos japonezes, que ignoram os dous 
tão communs achaques ma Europa —a pedra 
ea gotta.» 

pretexto para a eonvivencia, em tempo 
de tanto egoismo, é hoje a virtude social que 
'mais recommenda e amthorisa o uso d'esta 
agradavêl einnocente bebida. : 


Bebidas fermentadas 
Ouso das bebidas fermentadas alcoolicas, 
universalmente adoptado -por todos os. po- 
vos, tornou o vinho e as bebidas que o 
substituem em genero de primeira, necessi- 
dade. + 
O oidium , ou mal das vinhas, queba 
tantos annos pesa sobre a agricultura, tem 
feito com que o preço do vinho tenha su- 
bido a pontô de não poderem fazer uso 
d'aquella | bebida as classes menos favore- 
cidas da fortuna. 
Esta circumstancia deu lugar ao desen- 
volvimento da industria das aguas-ardentes, 
que em Portugal substitue o vinho para os 
pobres, pela: modicidade do preço. 
Mas a agua-ardente, longe de ter as pro- 
priedades nutritivas do vinho, da cerveja, 
ou das outras bebidas fermentadas, é, ao 
contrário , causa, originaria de muitas doen- 
ças, que provéem infallivelmente do uso 
continuado da introducção de largas por- 
ções de alcool no estomago. 
A presença do alcool nas bebidas fer- 
mentadas, no vinho por exemplo, é com- 
pensada pela presença dos principios imme- 
diatos que contém a uva, grande numero 
dos quaes são nutritivos e uteis á economia 
animal, 
A uva, além da glucose que fornece o 
alcool ao vinho , contém as substancias gor- 
das, as materias albuminoides , os seus mi- 
neraes , à cilica, o tanino, etc. 
Na agua-ardente é o alcool que repre- 
senta um papel quasi exclusivo, com prejui- 
zo da saude dos que. d'ella fazem uso con- 
tinuo ou immoderado. F 
- Para obviar a estes graves inconvenien- 
tes muitos povos fabricam bebidas fermenta- 
das, cujo uso, sem ter a utilidade do vinho, 
é entretanto muito mais innocente do que o 
da agua-ardente. 
O vinho de palma, o cauri ou cerveja 
de milho, a cidra, a perada, o vinho de 
laranja, as cervejas, etc, são bebidas que 
a sciencia julga preferiveis à agua-ardente, 
comtanto que d'ellas se não faça exaggera- 
do abuso. 

Entre nós começa a cerveja a ser mais 

usada entretanto ainda o não está tão ge- 
neralisado, que substitua o vinho para aquel- 
les que não teem os meios sufficientes para 
se proverem d'aquelle genero. 
- Concorre tambem para isto o preço da 
cerveja, -que, comquanto não seja muito 
alto, ainda não é tão baixo que convide as 
classes pobres a usar d'aquella bebida, co- 
mo nos tempos da abundancia e barateza 
do vinho usavam d'elle. 

As poucas fabricas de cerveja , que exis- 
tem no paiz, estabelecem o preço que lhes 
convem, e a falta de concorrencia faz com 
que o preço não baixe, é o genero se não! 
aperfeiçoe. s 

Para prova disto temos, que sendo as 
cervejas inglezas, bcer , ale, pale ale, etc,» 
muito mais caras do que a cerveja nacional, 
ainda assim teem grande procura no merca- 
do pela perfeição do genero, que nós pode- 
riamos obter tão perfeito como aquele, se 
os nossos fabricantes se occupassem mais 
seriamente de estudar os methodos aperfeiçoa- 
dos de confeccionar as cervejas. 

D'esto estudo vesultariam duas grandes 
vantagens : 

A primeira : tornar mais barata, mais 
accessivel e por consequencia mais geral- 
mente usada a cerveja, afastando assim o 
uso da agua-ardente, como suecedanea do vi- 
nho no, uso da meza das classes pobres. 

A segunda : tornar inutil a importação 
da cerveja estrangeira, rivalisando a nossa 
com ella em qualidade, e excedendo-a na 
modicidade do preço. f E 

Uma outra industria desejavamos vêr de- 
senvolvida entre nós, que podia igualmente 
fornecer, duas bebidas fermentadas uteis, 
agradaveis e hygienicas. 

Estas duas bebidas são a cidra e'a pe- 
rada. ' 
Nos annos de abundancia de fructa, pe- 
la falta de communicações , pela barateza 
do genero e falta de procira, ha provin- 
cias onde .se perde ou se dá, como susten- 
to ao gado , grande porção de fructa, e en- 
tre estn figura em grande escala a pera e) 
a maçã. é hi 

,D'estes dous fi: 
dras e a perada. 

Provincias ha em Fran 


ctos 


fabricam-se as ci- 


» taes como a 


Normandia e a, Picardia, onde a cidra é de 
uso geral para as classes pobres, que não po. 


dem comprar vinho por ser demasiadamente 
caro. 

Entre nós não se fabrica a cidra, à não 
ser por curiosidade, é não como genero des- 
tinado ao consumo geral. o 

Acresce que a fabricação da cidra não 
exige emprego de grandes capitaes, por isso 
que à sua confeeção' é facillima. 

Diremos em duas palavras o processo 
usado em França na fabricação, para que 
nossos leitores avaliem quão facil é obter es- 
ta util bebida. prob: 

Para preparar a cidra esmagam-se as 
maçãs sob uma mó de pedra ou madeira, ten- 
do cuidado que o esmagamento não seja mui- 
to violento, para não esmagar tambem as pe- 
vides, que, em tal caso, dão mau gôsto & 
cidra. sf nr 

Durante o esmagamento humedece-se a 
fructa com 10 a 15 por cento, do séu peso, 
de agua. rs no 

, À massa resultante do esmagamento é 
posta em montes, não muito grandes é 1) 
sombra, deixando-a assim por 24 horas. 

* N'aquelle estado desenvolve-se o primei- 
ro periodó de fermentação. O tecido cellular 
desaggrega-see 0 fermênto desenvolve a ma- 
teria corante amarellada, que é um dos' ca- 
racteriscos particulares da cidra. 

Passadas as 24 horas, submette-se a mas- 
sa fermentada a uma forte pressão, da qual 
resulta proximamente 50 em peso de liqui- 
do por 100 de fructa. 

Este liquido fornece a cidra de primeira 
qualidade. Bit 

Ao residuo juntam-se 250 litros de agua, 
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“por Cada 1:000 Kil, de'massa; esta massa 


é de novo submettida á pressão, e o liqui- 
do obtido fornece a cidra de segunda quali- 
ade. 

Os liquidos obtidos abandonam-se 4 fer- 
mentação em cubas, onde se depositam as 
materias estranhas, ou sobem à superficie de 
envolta com a escuma. 

Passam-se depois os liquidos para toneis, 
nos tampões ou batoque dos quaes deve ha- 
ver cuidado de deixar espaço para a sahida 
do acido carbonico, que se desenvolve du- 
rante o periodo da fermentação. 
N'este segundo periodo do trabalho de 
fermentação, a cidra conserva um sabor ado- 
cicado, que torna a bebida muito agradavel, 
e que as pessoas que a usam como refrige- 
rante preferem a cidra depois de completa a 
fabricação, porque n'este estado a bebida to- 
ma um sabor mais pronunciado, ligeiramen- 
te acido e amargo. - ú 
Para a confecção da perada é quasi iden- 
tico o processo, como identicas são as suas 
propriedades nutritivas. 
Deixamos aqui exaradas estas breves con- 
siderações, que submettemos à attenção d'a- 
quelles de nossos leitores que se oceupam 
da resolução prática dos problemas commer- 
ciaes e economicos. 

Czar DE VASCONCELLOS. 
(«Correio Mercantil».) 


———— 


Suppressão do trafico da eserava- 
tura 


Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi publicado o seguinte relatorio do anno de 
1860 que a commissão mixta portugueza e 
britannica, estabelecida em S, Paulo de Loan- 
da, por virtude do tractado de 3 de julho de 
1842, concluido entre Portugal e a Gram- 
Bretanha para a suppressão do trafico da es- 
cravatura, tem de remetter a cada um dos 
seus respectivos governos, em conformidade 
com o artigo 11.º do annexo B, ao mesmo 
tractado: 
I 
Dos casos submeltidos a julgamento 

Durante o anno de 1860, seis processos foram. 
instaurados perante esta commissão mista para jul- 
gamento : 

1º A lancha portugueza «Tigre», em que fi- 
gura como dono Mabuco, natural de Cabinda. 

Esta Jancha embarcou no Mangue Grande ima 
carga de 70 escravos, com o fim de os lovar n 
ora (reina ue assado Peso ndo 
o seu carregamento sobre véla; porém, não tendo 
podido atracar -de din, perdeu vista do mavio, € 
vendo assim' frustrado seu criminoso designio, de- 
mandava a terra, quando em Iatitude 6º, 6" SE, 
longitude 12º, 10" É, foi aprisionada pelo cruza- 
dor portuguez «D. Pedro VE PRA UE 
nho, e remetida para Loanda, para julgamento. 

No dia 4 de ontubro de 1860 se instaurou 
processo contra «Tigre», perante n comissão mix- 
ta portugueza e britannica, e tendo-se-lhe; junta 
do 'os papeis encontrados n pordo na occasião do 
ROM utir e a declaração do apresador rati- 
ficada sob juramento , foram inqueridos tres de 
entro a tripulação, e seus depoimentos claramen- 
te asseveravam o fneto de se achar elle engajado 
no trafico de escravos, á 

O processo da «Tigres foi concluido a 30 de 
outubro, decretando o tribunal a sua condemna- 
ção, como boa presa, para se lhe dar o destino, 
segundo as disposições do tractado. 

2» A lancha «Va-yos, navegando debaixo de, 
bandeira portugucza, pertencente a Chico Franque, 
natural de Cabinda. 

Esta lancha foi aprisjonada pelo mesmo ofi- 
cial, e quasi que nas mesmas circumstancias que 
a Pigras, tendo igualmento estado empregada em 
conduzir escravos para o nayio a que se refere o 
caso antecedente; porém, tendo sido mais feliz 
que a sua companheira, tinha feito. entrega de seu 
carregamento, e se. aichava de volta para o Man- 
E oiGranido dagando fina ads oO 
dro Ya, que achando-a completamente armada para 
o trafico, a remetteu para ser julgada perante esta 
commissão. = 

No dia 4 deoutubro de' 1860 foi apresentada 
perante o tribunal a declaração do apresador é 
outros papeis que se nutonram. 

No din 8 d'aquelle mez foram inqueridos o 


cha, sobre os interrogatorios usuaes. 

Os depoimentos sobre este caso comprovaram 

lenamente o. emprego illegal do «Va-vo» no tra- 
Deo AR Gates vRbra é ECHO DeMANBIDEO fot pltmma: 
da sentença de confiscação contra a mesma, or- 
denando o tribunal que se lhe désse destino, se- 
gundo o prescripto no tratado. 

8. O palhabote portuguez «Paquete de Moan- 
da», dono José Antonio da Fonseca Costa. 

O «Paquete de Moanda» havia estndo enga- 
jndo na mesma nofanda oceupação que a «Tigre» 
o «Vayos, e foi aprisionado pelo «D. Pedro Vo 
no dia 12" de agosto, tendo a bordo 5 escravos e 
diversos artigos de equipamento probibidos pelo tra- 
tado de 3 de julho de 1842. 

'Tendo feito entrega dos seus escravos 4 bor- 
do do navio (já mencionado, voltou É terra, e no 
Mangue Grande embarcou dous passageiros, que 
juntamente com os à escravos lhe foram encontrados 
a bordo na ocensião do apresamento pelo «D. Pedro 
Vo, na sua visgem para o Zaire. Estes passagei- 
ros, bem ,como a tripulação do «Paquete de Moan- 
da», foram. entregues ás anthoridades. portuguezas 
n'esta cidade. 

“A declaração de 'npresamento, tendo sido de- 
vidamente ratificada debaixo de juramento, pelo 
apresador, foram inquixidos o patrão, contta-mes- 
tre, e um dos marinheiros da lancha. Todos fo- 
ram aecordes em que um numéro de escravos tinha 
sido embarendo a bordo do-«Paquete de Monnda», 
para os conduzir a um navio, que recebeu o seu 
carregamento, sobre véla em Cabeça de Cubra no 
dia 6 de ngosto de 1860. E 

No dia 30 de outubro de 1860, o tribunal pro- 
feriu sentença condemnando o «Paquete “de Monn- 
da» como boa presa e ordenando «que, se. lhe désse 
destino, em, conformidade com as disposições do tra- 


E 


o. 
4.º A lancha «Palmeira», de bandeiva. 
za, dono Alexandre Alves Ferreira. 

Esta lancha foi aprisionada no dia 12 dengos- 
to de 1860 pelo tenente Pinho, commandante do 
cruzador portuguez «D. Pedro Vs, como inculpada 
dese achar engajada no trafico da escravatura. 

A. declaração do apresndor, que foi devidamen- 
te confirmada sub juramento no dia 4 de outubro, 
dizia que uma correspondencia secreta de pessoas 
reconhecidamente empregadas no trafico do escra- 
vos tinha sido encontrada escondida a bordo d'esta 
lancha. E mais foi: declarado, pelo commandante da 
estação naval portugueza, que ella se achava ar- 
mada com um :barracão de lona apropriado para 
abrigar escravos, e que tinha n bordo outros objê- 
etos de equipamento probibidos pelo tratado. 

Pela inquirição das testemunhas, que eram tres 
pessons da tripulação da «Palmeira», o tribunal 
ficou dnido da legalidade da viagem em que 
se achava engajado; considerando porém que os ar- 
tigos acima 'mencionindos não eram suficientes para 
justificar detenção, lhe deu setença de absolvi- 
ção, mandando que fosse restituida a «Palmeira» 
à seu dono, sem direito a reclamação alguma de 
indemnisação. h 

5.º A lancha «Paquetes. 

No-dia 2 de setembro de 1860 esta lancha, na- 
vegando sem bandeiras nem papeis, foi detida no rio 


portugue- 


Zaire pejo tengnig Pinho, commandante do «D. Pe- 
ARS Di pu Sept 


patrão, contra-mestre, e mm dos remadores da lan-, 


Foi trazida perante esta commissão, debaixo 
do fundamento de não ter papeis alguns legnes que 
a authorisassem a navegar n'est costa, e não por- 
que tivesse equipamento illegal qualquer paia o 
trafico de escravatura. 

Sendo portanto considerada, materia não per- 
tencente & jurisdicção d'este tribunal, os com 
surios, em sessão de 4 de outubro de 1860, decidi- 
ram que a lancha «Paquete», juntamente com todos 
os papeis que dissessem respeito ú sum detenção, 
fosse entregue no governo geral du provincia, para 
que este caso fosse conduzido perante o tribunal 
competente. y 

6º O cuter portuguez «Mist», dono Ladislau 
Antonio Rodrigues. - 

Dos documentos e depoimentos constantes d'este 
processo se vê que o «Mist» foi enpturado em 14 de 
setembro de 1860 na latitude 6º e longitude 
12º 12º E, pelo tenente Pinho, commandante do crt- 
zador de Sua Magestade Fidelissima «D. Pedro V», 
e necusado perante a commissão mixta de se achar 
armado para o trafico de escravatura. 

No dia 4 de outubro de 1860 o apresador pro- 
duziu a sua declaração, que foi devidamente ratifi- 
cada sub juramento; e havendo-se satisfeito ás for- 
malidades do estylo, passou o tribunal a inquirir 
as testemunhas apresentadas. 

Os depoimentos d'estas não estabeleceram, a 
aprazimento dos commissarios, que o cuter, ao tempo 
da detenção, se achasse engajado em uma especu- 
lação de escravatura, comquanto estes fossem de 
opinião que as provisões do artigo 10.º do tratado 
de 3 de julho de 1842, e do artigo 7.º do annexo B, 
eram applicaveis no caso d'esta embarcação, pelo 
que,ea 30. de outubro de 1860, se concluiu com a 
restituição do cuter «Mist» a seu dono sem direito 
a indemnisação. dr 


Da condição dos negros libertos 

Como se vê do relatório de 1859, nenhum dos 
negros libertados por esta commissão em 1845 e 1848 
se acham já a cargo da junta de superintendencin, 
havendo-se-lhes concedido a todos sua plena e per- 
manente liberdade. 

Duráânto o anno de 1860, 75 nogros forum: ca- 
pturados a bordo de embarcações julgadas pela 
commissão mixta, e os que existem  d'estes foram- 
entregues no governo d'esta provincia para se lhes 
dar destino, em conformidade com o amnexo O do 
tratado. 

NI 


Informação geral a respeito dos libertos - 

Os negros existentes, dus 75 acima mencionados, 
foram ultimamente distribuidos na conformidade do 
disposto no annexo O do tratado; c os commissarios 
se reservam para dar informações mais precisas e 
detalhadas sobre o seu tratamento e progresso de 
sua educação no relatorio annual do corrente anno. 

Sala das sessões da commissão mixtn portu- 
gueza e britannica, em Loanda, 30 de setembro de 
1861. —.S, 1. de Calheiros e Menezes ; governador 
geral da provincia de Angola — Edm. Gabriel, com- 
missario por parte de Sua Magestade Britannica. 

Está conforme. — Secretaria de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros, em 9 de julho de 1862.— Imilio 
Achilles Monteverde. y 
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Syuopse da parte ofílcial do Dranro 
DE LY8n0A n.º 156 de 15 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
mez corrente, nomeando professores d'instrueção se- 
eundaria e primaria e creando cadeiras de ensino 
primario. 

NINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos judiciaes que tiveram Ingar por de- 
eretos dos mezes, passado e presente. 

MINISTERIO DA"PAZENDA 

Amnuneio de que no dia 22 de agosto, nó the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencen- 
tes ao seminario patriarchal em Santarem, ú colle- 
giada de S. João Baptista da villa de Coruche, e 
no seminario episcopal de Coimbra. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 19. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR - 

Portarias escusando do servico da armada ou 
determinando que fiquem sujeitos ao mesmo ser 
viço virios individuos pertencentes nos departa- 
mentos dos Açores o Centro. 293 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMNERCIO E INDUSTRIA 

Decreto momenndo Domingos Chinporry Ju- 
nior para o officio de corretor de numero da classe 
de cambios e fundos publicos da praça do commer- 
cio de Lisboa. 

— Portaria declarando ter sido reconhecido 
como proprietario legal da descoberta da mina de 
cobre no sitio denominado Gralheiro no concelho 
de Vimioso, districto de Bragança, Antonio Peres 
da Costa. 

— Outra approvando o. projecto relntivo no 
lanço da estrada littoral do Algarve, comprehendido 
entre a Mexelhoeira Grande e Villa Nova de Por- 
timão, no comprimento de 8:662,85 métros, e man- 
daindo que se proceda f construeção por empreitada, 
sendo base da licitação o preço total de 24:6008 
réis, 


— Anuncio de que no dia 26 d'agosto, no 
governo civil de Faro, se hão de receber propos- 
tas para a arrematação das obras do que tracta 
a portaria supra, segundo. as condições exaradas 
no mesmo annuncio. 

Receita geral do caminho de ferro do sul, 
na semana de 15 a 21 do mez passado. 


——— 
Ministerio dos ncgocios do reino 


“DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
08 mossos sublitos qué ns cótes geraesdecretaram 
e nós queremos a lei seguinte :” 

Artigo 1.º E! authorisndo o governo a refor- 
mar o decreto de 3 de ontubro de 1860, e mais 
legislação respectiva ús fabricas; officinas. e, outros 
estabelecimentos industrines considerados insalu- 
bres, incommodos ou perigosos, dando conta As côr- 
tes do nso que fizer d'esta anthorisação: 

Art, 2º” Fica revogada 1 legislação em-con- 
trârio. ? À 

Mandumos portanto a todas as authoridades 
a quem o conhecimento e execução da referida léi 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar. tão. inteiramente. como nella, se 
contém. 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
do reinó 9 faça imprimir, publicar e correr. Dadn 
no paço da Ajuda, aos 5' de julho de 1862. EL- 
Rabo rfruisdencie peulto= Ani OS Hei 
camp. 

Carta de lei ete. E 

(Dinrio n.º 154 de 12! de julho.) 
» 


DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA) 
22 Repartição — 24 Secção 

Tendo sido presente a Sua Magestade EL-REI 
o requerimento de Antonio Plorencio dos Santos , 
director da eschola academica estabelecida nesta 
cidade, em que pede que os «alumanos habilitados 
com c” exame, da primeira cadeira dp. eschola, do 
commercio sejam admittidos aos esames da segun- 
da cadeira da mesma eschola, geographia especial- 
mente a commercial, chronologin' e istoria, som, 
dependencia do exame previo de mathematica ele 
meutar, e geographia mathematica, . exigido | pelo 
artigo 38.º n.º IX do decreto de 10 de abril de 
1860, nos Iyceus nacionnes, fandando-se pnra isto, 
em que ns discíplinas da primeira cadeira dá re- 
ferida eschola comprehendem' o ensino da mathe- 
matica elementar. 

Considerando que ;o decreto ile 20 de setem- 
bro de 1844, estabelecendo no $ 1.º do artigo 52º 
que o curso da secção commercial serin feito em 
dous “annos, “e designando no $ 4º os preparato- 
rios para a matricula no primeiro d'aquelles dous au- 
nos, preparatorios que foram ampliados pela portnrip 
de 26 d'agosto do anno passado, reconheceu por isso 


que o curso de-goograpiia é historia, fazendo pret 


s 


das disciplinas do primeiro anno devia ser frequen- 
tado pelos alumnos da eschola de commercio, con- 
juntamente com a primeira cadeira, independente- 
mente da precedencia estabelecida pelv artigo 41.º 
do decreto de 10 de abril de 1860 para os Iyceus 
nacionaes, e que do mesmo modo. devia ser feito 
o exame d'aquellas disciplinas ; 

Considerando que, tendo a eschola de com- 
mereio um fim especial, para o exame da segun- 
du endeira se póde reputar o exame da primeira, 
como equivalente do de mathematica elementar , 
posto que não corresponda em tudo ús disciplinas 
que.se professa nos lyceus na cadeira desta dis- 
ciplina ; e 

Conforninndo-se com o parecer do conselho ge- 
ral de instrucção publica em sua consulta de 8 do 
corrente mez; 

. Ba por bem o mesmo augusto senhor deter 
minar: 

1º Que os almnnos já habilitados com o exa- 
me da primeira cadeira da eschola de commercio 
sejam admittidos a exames de geographia especial- 
mente a commercial, chronologin e historia, inde- 
pendentemente do exame de mathematica elemen- 
tar, a que so refere o nº IX do artigo 38º do 
decreto de 10 de abril de 1860; 

2.º Que os exames feitos como habilitação na 
eschola do comercio não possam ser levados em 
conta como hgbilitação geral do Iyceu, nem dar di- 
reito aos alumnos para ser dispensados de qualquer 
exame, que não tiver sido feito nos termos e se- 
gundo os programmas estabelecidos no citado decre- 
to de 10 de abril, cumprindo que os termos dos 
exames dos alumnos da mencionada eschola se la- 
vrem em livro especial, e que nas certidões que 
d'elles se passarem se dosiaro a cadeira e anno 
d'aquelia eschola, a que corresponderem. 

que assim se participa ao reitor do lyceu 
nncional de Lisboa para os efeitos devidos: 

Paço, em 9 de julho de 1862. — Anselmo José 
Braancump. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber n todos 
08 ossos subditos que as côrtes geres decretaram 
e nós queremos q lei seguinte ; 

Artigo 1.º 1º o governo autlivrisado a dis- 
pender com o hospital civil de Beja nté à quan- 
tia de 3003000 réis como subsidio anntal. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. ts 

Mandamos portanto n todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução dn referida lei 
pertencer, que a cumpram e façan cumprir eguar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios do reino o dn fazenda a façam imprimir, pu- 
dlicur e correr. Dada no paço da Ajuda, nos 7 
de julho de 1862. —EL-REI, com rubrica e guarda. 
Anselho José Braamcamp — Joaquim Thomaz Loho 
d'Avila. 

Carta de lei, ete: 

(Diario nº 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos snbditos que ns-córtes gernes «deereta- 
vam e nós queremos n lei seguinte: 

Artigo 1º Os ofhicines do exercito, que ser- 
virem em commissão nas guardas municipres: de 
Lisboa e Porto, perceberão vencimentos igunes 
áquelles que teriam se estivessem em efectivo ser- 
viço nos respectivos corpos do exercito a que per- 
tenceram. 

$ unico. São exceptuados d'esta disposição os 
officiaes em commissão que, pelo regulamento actual 
das guardas inunicipnes, recebem máior vencci- 
mento. 

Art. 2º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento da referida lei pertencer, 
que à cumpram c guardem e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios do reino e da fazenda a façam imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 9 
de julho de 1862. —EL-REI, com rubrica e guarda. 
Anselmo José Braamcamp — Joaquim 'Thomaz Lobo. 
d'Avila. 

Carta de lei, cte. - 

(Dinrio n.º 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tngal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos que us côrtes gernes de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Pica exticto o lugar de amanuense, 
vago na secretaria da procuradoria geral da corôn. 

Art. 2º E! ereado na mesma, secretaria o lu- 

ar de continuo, para exercer tambem as funeções 
e correio. 

Art, 8º Os ordenados dos empregados d'esta 
secretaria ficam sendo: o do secretario, de 6008000 
réis; o do official, do 4505000 réis; o dos ama- 
nuenses, de 2508000. réis ; o do continuo, de réis 
1308000. ) 

- Art 4.º Fica reduzida a 408000 réis a verba 
de 1008000 xéis até agora votada para as despe- 
zas fo materinl da secretnria, 

Art. 5º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. — 

Mandumos portanto à todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir o guar- 
dar tão inteitamento como nella so contém. 

O ministro o secretario de Estado dos negocios 
ecclesinsticos e de justiça a faça imprimir, publi 
eax o correr. Dadk no, paço, nos 9. de julho de 
1682 SP IEREI eaia aaa Sa Red ce adpr 
Pereira da Silya.—Lugar do sélio grande das ar- 
mas renes. A 

Carta de lei, 


ete. 
ario n.º 154 de 12 de julho.) 


Ministerio dos negocios da guerra 
REPARTIÇÃO CENTRAL 
“2a Secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por- 
togal'o dos Algarves, ete. Pazemos babér a todos 
os nossos subditos que as córtes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º O governo fica authorisado apagar 
mensalmente no tenente coronel João Harper uma 
quantia equivalente 'á diferença entre à soldo de 
tenente, coronel de infanteria, liquido do dedueções, 
e o soldo integral do mesmo. posto. 

- Art. 2º Pica revogada a legislação em contrá: 
não. 

'Mandamos portanto a todas 'as nuthóridades, 
a quem. o conhecimento e execução da xeferida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro é secretario de Estado dos negocios 
da guerra a faça imprimir, publicar e correr, Déda. 
no prso da Ajuda, nos 7 de julho de 1862. —EL- 
REÍ, com rubrica e guarda. = Visconde de Sá da 
Bnndeirn.=Lugar do  áéllo grande dns avmias re- 
nes, ' 

Carta 'de lei, ete. 

(Diúrio nº 154 de 12 de julho.) 


Ministerio dos negocios da marinha 
e ultramar 
14 Ditecção—1. Repartição 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algnrves, etc. Pazemos saber a todos 
'os nossos" subditos que as côrtes gernes decreta- 
rim é nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º-E! erenda uma eschola de pilotr- 
gem em qualquer dos portos do districto adminis- 
trativo de Faro que o governo julgar mais apro- 

riado. 

K Art. 2º A escholaficará debaixo da inspecção 
immedinta do intendente; de marinha. d'aquelle dis- 
| tricto. 

Art. 3º O professor da eschola será sempre 
escolhido nas classes dos oflicines da armada ou. 
e dos pilotos dos navios do commerçio , que forgmy 


devidamente habilitados. No primeiro caso perce= 
Derá o professor 2005000 réis de gratificação e no 
segundo 4003000 réis de ordenado. 

$ unico. O capitão do porto em que estiver 
estnbelecidn a eschola poderá ser o professor todas. 
as vezes que o governo julgar conveniente; n'este 
caso a gratificação será aecumulavel a quaesquer 
outros vencimentos. 

Art; -4.º Os emolumentos por matriculas, cer- 
tidões, cartas de approvação é habilitação de pi- 
loto serão regulados pela  tabella em vigor na es- 
chola nayal de Lisboa, e serão applicados ú com- 
pra de livros é instrumentos, e à manutenção do 
material da eschola. | 

Art. 5.º'Fica o governo authorisado a fazer os 
regulamentos necessarios para a execução da pre- 
sento lei, comprehendendo w'elles as disposições ne- 
cessnrias para constituir o jury dos exames dos 
alumnos da eschola e d'aquelles que, não o sendo, 
se propozerem a obter alli approvação e carta de 
pilotos. 

Art, 4º Fica revogada a legislação om con- 
trário. : 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contêm. 
O ministró e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar 
e correr, Dada no paço da Ajuda, nos 7 de julho 
de 1862.=EL-REI, com rubrica é guarda. = José 
da Silva Mendes Leal. = Lugar do séllo grande 
das armas renes. 
Carta de lei, ete. 

(Diario nº 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes gernes 'decreta- 
vam e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º A força de mar para o amno eco- 
nomico de 1862-1863 será fixada em 2:829 homens, 
distribuidos por uma fragata como transporte, sete 
corvetas, sendo quatro à vapor, cinco vapores, um 
brigne, duas esennas, sendo uma a vapor, dons 
hiates, dous eahiques euma barca transporte. 

Art. 2.º O numero e qualidade dos navio: 
mados pódo variar segundo o exigir à convenien- 
cia do serviço, comtanto que a despeza total não 
exceda a que fôr votada para a força que se au- 
thorisa. 

Art. 3.º As somas votadas para o armamento 
naval não poderão ser distrahidas para outro qual- 
quer serviço. 

Avt. 4» Fica revogada a legislação em contrá- 


rio. 
Mandamos portanto a todas as authoridades , 
a quem o conhecimento é execução da referida lei 
pertencer, que'a cumpram a façam curoprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 
O ministro e secretario de Estado dos nogocios 
da marinha e ultramar a faça Imprimir, publi- 
car e correr. Dada no paço da Ajuda, nos 9 de 
julho de 1862=EL-REI, com rubrica e guarda. 
= José da Silva Mendes Leal, = Lugar do séllo 
grande das armas reaes. 
Carta de lei, ete, 
(Diario de Lisboa n.º 154 de 12 de julho.) 


BOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes gerhes decrota- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 
Artigo 1º E'o governo authorisado a reinte- 
grar no posto de segundo tenente de astilheria, da 
guarnição da provincia de S, Thomé e Principe, 
o cidadão Jonquim Thomaz de Seixas, demittido 
do mesmo posto, a requerimento seu, por causa de 
enfermidade , em 21 de novembro de 1845. 
Art. 2.º À reintegração de que trata o artigo 
antecedente não conferirá direito a vencimentos 
nem promoções com referencia ao tempo em que 
subsistiu a indicada demissão. 

rt. 3.º Fica revogada toda a legislação em 


contrário. , 
Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da maninha e ultramar a faça imprimir, publicar 
e correr, Dada no paço da Ajuda, nos 5 de julho 
de 1862.=EL-REI, com rubrica e guarda. =José da 
Silva Mendes Leal, — Lugar do séllo grande das 
armas renes, 
« Carta de lei, ete. 

(Diario n.º 154 de 12 de julho.) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete, Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as córtes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" authorisada a junta da fazenda 
de Mncat a dispender no anno economico do 1862- 
1863'a quantia de 20:0008000 réis, para ser exclu- 
sivamente empregada em obras publicas. 

Art, 2.º O governador, tendo ouvido o. conse- 
Alho do govemo e o leal senudo, designará as obras 
a que se deva dar preferencia, e as fará execu- 
tar, distribuindo convenientemente os fundos vota- 
dos nesta lei. 

Art. 8º Fien revogada a legislação em con- 
trário. ; la 
Mandamos portanto a todas as authoridades, 
aquem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar 
é correr. Dada no paço da Ajuda, nos 5 de julho 
de 1862.=EL-REI, com'rubrica e guarda,=José 
da Silva Mendes Leal. = Lugar do séllo grande 
das armas reaes. 
Carta de Jei, etc. 

(Diario n.º 154 de 12 de julho.) 


INTERIOR 


Lisboa 15 de julho 

(Corresp. part; do «Commercio do Porto») 
Chegou hoje de Turin o snr. Fausto Gue- 
des. E” portador do retrato da futura Rainha 
de Portugal. 
O snr. visconde da Carreira é o encarre- 
gado de ir 4 côrte do rei Victor Manoel fazer 
o pedido solemne e official da mão da prin- 
ceza. 8. exc.* deve partir para Turin dentro 
de poucos dias. 
Já-se falla em festejos para o consorcio de 
El-Rei, No Chiado e na rua Nova do Almada 
promove-se uma subscripção a fim de se levan- 
tar um arco triumphal.em uma das ruas por 
onde passar o cortejo. 
Muitas pessoas preparam-se para illumi- 
nar as suas habitações logo que officialmente 
se publique a noticia. 
El-Rei o Senhor D. Luiz e seu augusto ir- 
mão vão para Mafra., Destiham partir áma- 
nhã. Querem demorar-se Já algumas sema- 
nas. O despacho d'esta semana foi feito hoje. 
No «Diario» de hoje vem a continuação 
do despacho geral dos juizes de direito. Os 
snys. Alvares Fortuna e Julio de Sá Vargas 
foram aposentados, É 

O jornal semi-official ainda não deu os es- 
clavecimentos que promettêra para refutar o 
que escrevemos ácerca da denominada opera- 
ção financeira. Faz Amanhã oito dias que a 
promessa foi feita, 

Não; fazemos menção d'esta demora para 
tipgu argumento disso a favor das nossas in, 


formações. Fazemol-a unicamente para que 
os leitores saibam que o negocio é sobremado 
melindroso de explicar. dá | 

E, porém, certo que não nos consta que 
a operação esteja realisada. Pelo contrário, 
segundo as informações que vamos havendo, 
parece que surgiram algumas dificuldades. 
O ultimo «Times» diz pouco sobre o assum- 
pto. Veremos o que:diz o que devemos rece- 
ber ámanhã. 

Abriu-se novo concurso para a adjudica- 
são da empreza do theatro de S. João pela 
epocha de 1862-1863. O snr. José Domingos 
Lombardi foi o unico concorrente que se apre- 
sentou no concurso tindo, mas fez alterações 
no programma que não foram approvadas. 

O snr. Domingos Chiappory Junior foi 
nomeado para o officio de corretor de nume- 

«xo, da classe de cambios e fundos publicos. 
O lugar que o snr. Chiappory Junior vai oe- 


- cupar era o do snr. Miguel Mac-Bride. 


Durante a ausencia do em.=º cardeal pa- 
triarcha, o patriarchado é governado pela se- 
guinte junta governativa. 

Presidente D. José de Lacerda ; o doutor 
Cicouro, vigario geral; bispo eleito de Vi- 
zeu, Francisco do Patrocinio Madeira e Se- 
bastião Paes de Miranda. 

Foram convidadas para inspeetoras de vi- 
sita do asylo da Ajuda, outr'ora dirigido por 
irmãs da caridade, as snr.** marqueza de Sa- 
bugosa, condessa de Anadia, de Villa Real 
e do Carvalhal, D.Maria da Cunha, D. Ju- 
liana Pamplona, filha do snr. visconde de 
Beire, do Porto, D. Maria Emilia Saldanha 
Braamcamp, D. Henriqueta da Costa Carva- 
lho Taloni e D. Theresa Taloni. 

Vieram de Inglaterra os snrs. conde e 
condessa de Ribeira Grande. A snr.º con- 
dessa é, como já dissémos, a segunda filha da 
fallecida snr.* duqueza de Palmella. Urico 
palacio dos snrs. marquezes de Ribeira á Jun- 
queira estava esplendidamente preparado pa- 
ra receber os seus futuros donos. 

O illustrê deputado pelo Porto, o snr. 
Francisco Chamiço parte depois de ámanhã 
para França. S. exe. vai pelo Porto e d'ahi 
por Hespanha, mas consta-nos que terá pe- 
quena demora ahi, 

Eftectivamente partiu hoje no vapor para 
os Açores o snr. Francisco José da Costa 
Lobo. 5. exc.* parecia bastante animado. 

Foi declarado em estado de quebra desde 
o dia 28 de maio u!timo a casa dos snrs. Igna- 
cio Miguel Hirsch & Irmão. v é 

Falleceu o snr, Joaquim Antonio da Sil- 
va, antigo commereiante do Pará e aqui resi- 
dente ha áânnos. Tinha boa fortuna e vivia 
com grandeza. 

O «Tagus» da companhia peninsular, con- 


“tinua as suas viagens entre Southampton , 


Vigoe Porto. Sahirá de Southampton para 
Lisboa a 17 do corrente, a7 ca 27 de agosto 
e voltará de aLisboa para Southampton, pela 
barra do Porto e Vigo, nos dias 26 do cor- 
rente, 15 de agosto e 5 de setembro. 

Não ha engenheiros. No concelho de 
Azambuja, onde quasi todos são victimas das 
febres intermittentes, quizeram os habitantes 
levantar um emprestimo' entre os lavradores 
para dar á execução uma proposta que tem por 
fim melhorar as condições do campo. Era pre- 
ciso um engenheiro para levantar a planta da 
obra, efoi requisitado. Depois de alguma es- 
pera, o presidente da camara recebeu em 
resposta — que não havia engenheiro ! 

Antes de hontem succedeu uma grande 
desgraça. O snr. Agnello L. L. Freire, que 
é empregado no caminho de ferro ás ordens 
do engenheiro Aspiarso, estava sobre a linha 


— Junto á ponte de Alviella no momento em que 


passava um dos carrós do serviço. O snr. 
Agnelo não pôde desviar-se com a rapidez 
necessaria, e foi arrojado a grande distancia a 
um montão de pedras, onde quebrou uma per- 
na, e fracturou o osso frontal, ficando com 
o corpo coberto de feridas. Foi levado para o 
hospital de Santarem. 

Lord Palmerston recebeu agora, na ida- 
de 78 annos, o titulo honvrifico de doutor 
em leis da funosa universidade de Oxford, 
A apparição de lord Palmerston vestido de 
toga, na dita universidade no dia 2 do cor- 
rente, foi muito applaudida pelos estudantes 
e professores, entre os quaes gosa, ao que 
parece, de grande popularidade, como em 


- todas as classes do povo inglez. 


A imperatriz Eugenia tem um bello pa- 
lacio em Hespanha. Chama-se o pulacio de 
Arteaga. Foi ugora restaurado no que se 
fartaram de gastar muitos milhões. O pala- 
cio é visitado pela immensa concorrencia que 
hoje povôa Guernica, O palacio de Artea- 
ga é um verdadeiro castello feudal e a sua 
architectura é magestosa e grave. O edifício 
tem quatro pavimentos e termina em um ma- 
gnifico terrasso d'onde se póde subir a uma 
ultima torre que domina uma pitturesca e 
variada paisagem. O snr. Cholet, adiminis- 
trador d'aquella propriedade, mostra-se rmui- 
to cortez e obsequioso com os que a visitam. 

Velho imperio é 0 da Russia. No dia 26 
de agosto contará mil annos de existencia. 
Em 26 de agosto de 862 é que foi fundado 
o imperio dos czares. Uma correspondencia 
estrangeira recorda esta data, e diz: «Ale- 
xandre II disse que o dia 26 de agosto ha- 
via de assombrar a Europa. O que presagia 
esta promessa ? Talvez o estabelecimento do 
regimen constitucional. Depois de mil annos 
de poder absoluto, a Russia entraria em uma 
constituição em outro milhar de annos. O 
reconhecimento do reino de Italia seria o pre- 
liminar. » ' 

—— e — 


Provincias 


COIMBRA 14 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — Não está ainda marcado 
dia para a eleição da camara municipal d es- 
ta cidade, apesar da lei ser explicita. Até 
aqui podia dizer-se que, tendo a eleição feita 
no tempo competente sido annullada por vi- 
cio' do recenseamento em oceasião que a com- 
missão respectiva procedia ao que devia vi- 
gorar passado o dia 30 de junho d'este anno, 
não se podia proceder a nova eleição antes 
d'este dia, porque ficava nulla da mesma ma- 
neira e com o mesmo fundamento. Mas ago- 
ra não ha desculpa plaueivel, e a authorida- 
de, qué não se apressa a mandar proceder à 
eleição da camara, é porque a actual verea- 
ção não tem os defeitos é as faltas que di- 
zem os amigos do governo. 

Fico sempre embaraçado um ponco quan- 
do tenho de fallar em eleições municipaes , 
porque não posso dizer: — Propde este grupo 
de cidadãos taes candidatos e aquelle taes. 
Propõe-se a representar o munieipio para fa- 
zer estas on aquellas reformas, estes ou aquel- 
les melharamentos. Tenho de dizer :—a Ba- 
teu-se na eleição o governo e a opposição ! 
Ora, confesso que me envergonho alguma, 
cotisa de ter de dizer esta verdade. Us nos- 
ngs partidos politicos'a'guerrearewm-so em oloi- 


municipaes, a adm os muni- 


çõ 

ci por politica ! ” 

a ie Pa as i bato desce 
a authoridado para vencei: eleições da cama- 
ra, 0s manejos de que & ita, descri 
iiteiramênto abit paes. Vi- 


ciaram-as, perderam-as, to! -lhes os in- 
tuitos e os fins, e por isso nem me lembra- 
vam as eleições municipnes, quando o «Tri- 
bano Popular» veio assegurar aos seus lei- 
tores e correligionarios de que a eleição es- 
tava perdida, se não dissolviam a camara ! 

Approvo a ideia, que é sublime. Dissol- 
vam a camara quando devem proceder & elei- 
ção, porque assim acabam com o resto, e é 
mais curial acabar. por uma vez com asins- 
tituições do que estar a sopbismal-as todos 
os dias miseravelmente. Isso desmoralisa e 
semeia a descrença, que é o peior mal que 
póde affligir uma sociedade. 

A -authoridade não púde vencer as elei- 
ções, é o que se collige claramente do artigo 
do jornal que a apoia, e n'esse caso dissolve 
a camara para vêr se póde obsiar á reelei- 
ção de alguns dos seus membros actuaes, com 
lhes fazer perder a força moral e o prestigio! 
Querer ganhar sympathias e o apoio da opi- 
nião publica por meio de medidas violentas 
e extremas poderá ser um recurso muito 
proficuo aos olhos dos nossos politicos de ho- 
je; mas por ora ainda semelhantes expedien- 
tes não tiveram a confirmação do tempo. A 
prática mostrou sempre que' produzem um 
efeito negativo. 

A actual vereação pediu uma vez a sua 
dissolução e não lh'a deram, nem os gover- 
namentaes instaram por ella; instam agora 
em vez de instarem pela eleição para se ba- 
terem em campo con lealdade ! 

Nada me importa que administrem este mu- 
nicipio estas ou aquellas pessoas, assevero-o 
e é facil de crêr, porque não sou cidadão 
d'este municipio, nem tenho n'elle interesses 
que me prendium. Não teuho paixão. Expo- 
nho os-factos e pergunto depois se é possivel 
progredir-se assim, se este paiz.se rege por 
instituições liberaes em todas as parte da mo- 
narchia? Digo que não. 

Eu nãô creio que o «nr. governador ci- 
vil sollicite a dissolução da camara, nem que 
haja ministro que lhe accedesse aos desejos, 
mas vão-se notando por isto as. tendencias e 
intuitos dos'partidos, e quaes os meios que 
aconselham a seus orgãos para dar força á 
authoridade, que não tem o apoio da opinião 
publica. 3 

Falleceu hoje pelas 9 horas da manhã o 
snr. Francisco José Duarte Nazareth um dos 
mais laboriosos e infatigaveis lentes da facul- 
dade de direito da nossa. Universidade, e um 
modêlo de honradez e probidade , como ha 
poucos. 

Ha bastante tempo que este ilustre juris- 
consulto padecia muito, mas nem por isso dei- 
xava de trabalhar incessantemente para pagar 
pontualmente e por inteiro aos seus credores 
as dividas commerciaes, “que lhe couberam 
como socio da firma Nazareth. 

O snr. dr. Nazareth era socio da Acade- 
mia Real das Sciencias, do Instituto de Coim- 
bra, da Associação dos advogados de Lis- 
boa, e foi deputado às côrtes por mais de uma 
vez, creio eu; i 

Julgo que não chegou a completar algu- 
mas das partes do plano dos seus «Elemen- 
tos do processo civil». Restava-lhe ainda pu- 
blicar'a 3.º parte — processos summarios — 
e 4.º-processos summarissimos e executivos. 

Abi ficam vagos mais dous lugaves na fa- 
culdade de direito — substituto ordinario e 
extraordinario. Ao lugar do snr. Nazareth, 
cadeira de hermeneutica e prática do processo 
no 5.º anno, é promovido o: snr. Joaquim 
José Paes da Silva Junior, 

Terminaram já os actos na faculdade de 
direito, cujo resultado total foi o seguinte: 


APROVADOS 
S Nem. Simp. Rep. 
Direito—1.º anno... 83:30 5 
So 2» 88 3 6a) 
» 3º » 49 5 (bh) 
» 4º» BL dO 6 
» 5º » 76 
Total,... 377 48 22 


Os actos do 4.º anno jurídico termina 
ram com duas reprovações eum R, comple- 
tando assim seis reprovações e dez RR, que 
é caso rarissimo & talvez sem precedente. 

Dizem-me que a faculdade de direito vai 
mudar de systema e que de hoje para o fu- 
turo não dará inais cartas de formatura 'co- 
mo titulo nobiliarchico para ajuntar aos per- 
gaminhos de fiumilia, sem que o agraciado 
apresente outros documentos 'e provas de apti- 
dão senão a certeza de que não precisa ysar 
do grau para ganhar a vida, e que por issó 
mesmo nunca abre livro em todo o tempo 
que cursa a Universidade. 

Assim deve ser, principalmente n'am paiz 
onde o pariato é uma dignidade hereditaria, | 
e mesmo para credito e honra da Universi- 
dade. 
Para chegar n esto resultado parece que 
ha o proposito de estabelecer que os estudan- 
tes sejam julgados nos squs actos só. pelos 
lentes do anno, que conhecem melhor a apti- 
dão e forças dos alumnos pelas lições duran- 
te o anno. Im tres annos completa-se a re- 
forma, de maneira que os estudantes que 
chegam ao 4.º anno vão já escolhidose, para | 
assim dizer, ajoeirados, sem perigo de darem 
aos mestres o desgôsto de os reprovarem em 
anho tão adiantado, em que se menciona já 
nas cartas o R, se o levaram. 

E' de crêr que acabem tambem com os 
meios termos, estabelecendo que o alumno ou 
fique approvado ou reprovado, porque o tal. 
simpliciter não se póde muito bem justificar 
n'estes casos, . q Ee 

Esta reforma foi lembrada pelos lentes, 
da faculdade mais conspicuos e profundos 
nos ramos que professam, tomando a inicia- 
tiva, segundo nos informam, o sor, Diogo 
Forjaz, cavalheiro. distincto e estimavel pe- 
las suas excellentes: qualidades pessoaes, e 
um dos principes homens do paiz, senão o) 
primeiro, em direito commercial. 

O snr. padre Ananias Brokok, monge do 
Libano, da urdem de 5. Bazilio, disse hoje 
missa em Santa Cruz, hontem na Sé! Nova 
[e no sabbado na Sé Velha. Hontem não se 
cabia no vasto templo da Sé, mas as esmolas 
pouco excederama-308000 “réis. Celebra a 
missa segundo o rito Grego-Unido, que tem 
muitas partes de semelhança com o romano, 
como ahi terão oecasião de observar. 

Eu já possoir dizendo aos leitores algu- 
mas particularidades: A missa é toda canta- 
da e não é feia a musica em algumas caden- 
cias e mudanças de tom. Não celebra com 
hostia, mas com um pão, que divide no altar 
antes de cumeçar, nomeando um apostolo a 


“ (a) (b) | N'este numero vae um estudante que 
fechou “matricula e não 
por eso motivo o augo, 


quiz fazer neto; perdends | 
dm ti ecbh + 


E au 


cada bocadinho 
numero d'estes 


padres” Di em arabe, gr tim, | 
e no fim dé lhe ficam mais proimos 
i/um inhoide pão a cada um. Na Sé Ve: 
lha levou ainda alguns para a sachristia, que 


distribuir pelas creanças que o rodeavam, 
mettendo-lh'os na bôca. Os paramentos di- 
versificam completamente dos das nossas igre- 
jas. Tralos comsigo, e são, ao qne parece, 
ricos. Usa pêra e bigode; crescidos, e, em: 
vez de coroa, tem o cabello rapado na testa 
[até meia cabeça. O resto examinem-o ahi. Já 
lhes não disse pouco para curiosidade. 

No annuncio que obomvdo monge publi- 
cou nos jornaes, diz que veio a Portngal au- 
thorisado pelo bispo de Beyronth e pelo guar- 
diâo do seu mosteiro para sollicitar esmolas 
para sustentação de cinco collegios que rece- 
beram 3:000. creanças, orphãs dos 60:000 
catholicos que os drusos e-turcos massacra- 
raim na Syria, 

Mostra-se muito penhorado e reconhecido 
pela hospitalidade que tem encontrado n'este 
paiz e boas maneiras com que tem sido aco- 
Ibido por todos. Ainda bem. 

Os que ultimamente aqui foram conde- 
mnados pelo crime de moeda falsa estão mui- 
to satisfeitos com a reducção da pena que: 
obtiveram na relação do districto. "Todos ga- 
nharam com a appellação, menos o snr. Abi- 
lio, a quem:foi confirmada..a sentença, talvez 
por ter reincidido no crime, 

Reduziram a pena ao snr. Possidonio de 
trabalhos por toda a vida no Ultramar a 5 
annos. 

Dizem-me que se trabalha com empenho, 
[a obter do poder moderador a graça de 

he commutar a pena em trabalhos na reforma 

das imagens e capellas do Bussaco. Como os 
leitores sabem, o snr. Possidonio é um artista 
de muito merecimento e que certamente ha- 
via de desempenhar estes trabalhos, 

Toda a gente aqui folgaria com uma gra- 
ça. do poder moderador n este sentido. ., 

'Tomaram hontem capello na faculdade de 
medicina os snrs. Manoel José da Silva Pe- 
reira, da Comieira, districto de Villa Real, e 
Fernando. Augusto de Andrade Pimentel, de 
Penacova, d'este districto.' 

Na quarta-feira defendeu theses em ma- 
thematica o snr. Luiz da Costa e Almeida, 
desta cidade, que teve mais uma occasião de 
mostrar o seu grande talento e merecimento. 
Disse-me um dos mais distinctos lentes da 
faculdade (eu das sciencias de giz e esponja 
não pesco palavra) que este doutorando andá- 
ra muito bem na. defeza das suas theses. Es- 
timo-o sinceramente, porque é um moço de 
qualidades pessoaes muito distinctas; que nem 
sempre se casam bem com um talento su- 
perior. 1 


NOTICIARIO 


Posse do bispado. — O novo bispo 
d'esta diocese, osnr. D. João de França Cas- 
tro e Moura, tomou hontem, na Sé Cathedral, 
posse do bispado, por procuração dada ao snr. 
vigario capitular. á ; 

Estando o ill,rº e rey.mº cabido reunido | 
em capitulo pleno na sala capitular, o procu- 
rador do novo prelado apresentou as bullas 
pontificias da confirmação e em seguida pres- 
tou o juramento, na fórma do estylo. o 

O procurador representante do prelado 
portuense passou & sachristia, ande tomou os 
paramentos proprios da ceremonia, e, “diri- 
gindo-se depois á capella-mór, que se achava 
convenientemente adornada, ajoelhou, bei- 
jou o altar, abriu e fechou o missal, tocou a 
campainha e foi sentar-se na cadeira episco- 


do bispado pelo novo bispo, que foi annun- 
ciada por um repique de sinos na torre da Ca- 
'thedral. a ! 


cidade, professores do seminario divçesano, 
capellães dos conventos de religiosas e da Mi- 
soricordia, grande numero de clerigos, cama- 
ra ecclesiastica e muito povo. .. 
Companhia Garantia. — Teve hon- 
tem lugar no edificio da Bulsa a reunião da 
assemblea geral da "Companhia de Seguros 
Garantia para lhe ser presente o parecer da 
commissão de exame de contas. Presidiu o 
snr. barão de Nova Cintra e serviram de 
secretários os snrs. Joaquim Anselmo Aflalo 
Junior e Antonio José do Nascimento Leão. 
Depois da leitura da acta da sessão an- 
tecedente, um dus membros da comissão fez 
leitura do parecer de exame de contas, que 
concluiu por approvar tudos os actos da ge- 
rencia, consignando-se n'elle um vuto de lou- 
vor pelo acerto e zelo com que" foram admi- 
nistrados os negocios da companhia. 
Camiaho de ferro. — Vão em gran- 
de actividade os trabalhos da via-ferrea na se- 
gunda divisão de Coimbra ao Porto; a cargo 
do intelligente e activo engenheiro o snr. D. 
Angel Calderon, efficamente coadjuvado 
pelos engenheiros ossnrs. Oswald e D. Luiz 
Zapata. esequiáso 
O estado actual dos trabalhos é'o seguinte: 
Na ponte do Vouga já estão introduzidos 
sete pegões, alguns dos quaes na profundida- 
de de 14%, Está-se provando um cylindro, 
para vêr sea parto introduzida será sufficien- 
te. Os andaimes e ponte de serviço estão 
promptos em todo o cumprimento da ponte. 
Está montada uma locomovel para mover as, 


pregadas e se estão já montando. 

Na introducção dos tubos empregam-so 
todos os dias quatro mergulhadores. Logo 
que fiquem. provados os eylindros procede-se 
immediatamente á collocação das vigas. Tra- 
balha-se nos dous encontros da pante; gra- 
vam-se as estacarias e transporta-se da Villa 
da Feira a cantaria de granito, 

Estes trabalhos começados em 8 de maio 
tem' progredido com a grande rapidez que 
lhe imprimem a notavel actividade, ordem e 
regularidade que o engenheiro chefe da 4.º 
para a 5.º secção o snr. D. Luiz Zapata, e 


“jo ajudante de engenheiro o snr, Miguel da 


Silveira Azevedo tão cuidadosamente sabem 
empregar, 

As obras das pontes no Valle do Vouga 
progridem com actividade. A ponte do Es- 
teiro de Canellas, que é de ferro e tem 60 
metros de extensão com pegões tubulares, de- 
ve ser principiada esta semana e ficará termi- 
nada em breve. - 

— Avia chega do Esteiro de Canellas a Val: 
ladares, na distancia de 44 kilometros. 

A estação"de Estarreja está feita até ao 
primeiro andar, e terminado um lindo caes 
de descarregadouro no Esteiro, e muito se- 
ria para desejar que.a respectiva municipa- 
| lidade, -comprehendendo os seus interesses , 
| limpasse e regularisasseo Esteiro para o'me- 
lhorar. 7 ! 


- Avcocheira da estação de Ovar ostá term 


pal; e assim terminou a ceremonia da posse | 


Assistiram os abbades das freguezias da! 


bombas de compressão de ar que vão ser em- | 


corta, e, prehenchido o, minada da obra de pedra. Espera-se de Lis- dizer 15 missas;na forma dos estatutos d'es.. 
omeando alguns santos |boa a cobertura.. O edificio fica lindo e éfei- ta Santa fo 


to com 
os devia ficar hontem 


vir-aetivar os movimentos de terra nas pro-| 
ximidades do Porto, para que quanto antes 
chegue a Villa Nova de Gaya; outra ficará 
montada sexta-feira para substituir a que 
actualmente trabalha e a que vão fazer con- 
certos. sos a 

As obras das estações da Granja e Es- 
moriz continuam ainda que devagar. Na de 
Valladares vão principiar as obras e já se tra- 
bulha no fosso; da locomotiva: 

No grande aterro de Sameiros trabalha- 
se com grande actividade; aterram-se mais 
de-1:000 metros cubicos: por dia. E" um bel- 
lo'ponto de trabalho, onde se reunem, mais 
de 1:400 pessoas, sem contar pedreiros, e a 
gente empregada no pontão, que tambem pro- 
gride com actividade. Deste Jocal tem-se ti- 
rado varias photograpbias , que são lindas, 
porque alem de representarem o local mos- 
tram a animação e actividade dos trabalhos. 
Desde Sameiros até Villa, Nuva trabalha-se 
netivamente, 5 F 

O snr, visconde de Castro Silva é digno de 
louvor pelo impulso que está dando ás obras 
de que é empreiteiro. 

A estação de Villa Nova levanta-se rapi- 
damente. ' 

«Já principiou, como dissémos, o assenta- 
mento da via definitiva. O. caes coberto já 
está terminado.” + 

O tunnel da Serra do Pilar tem já de ga- 
leria 328”, sendo 49 de entrada e 279 de 
sahida ; e 1607) de aboboda. O arco de;sa- 
hida já está concluido e é de bello efeito, 
posto que para já não possa ser bem julgado 
por causa do entulho, que ainda não foi re- 
movido. As obras n'este ponto não progri- 
dem tão activamente em consequencia das dif- 
ticuldes do terreno, 

Jornalismo portuguez. —Publican- 
do hontem uma relação dos jornaes que actual- 
mente se publicam no paiz, não garantimos 
que ella fosse completamente exacta, porque 
snppunhamos que alguma omissão se havia de 
dar, mas oque não suppunhamos era que dos 
jornaes diarios que vêem a luz publica n'esta 
cidade nos esquecesse algum. Pois esqueceu. 
Ao lêr na folha a relação, admiramo-nos de 
não vêr ahi figurar o «Jornal do Porto». Co- 
mo se deu a falta, é que não sabemos explicar, 
porque todos os dias recebemos e lêmos este 
jornal. Remediamos, portanto, o esquecimen- 
to mencionando aqui o «Jornal do Porto» 
para ser jucluido na relação publicada.. 

Academia Polytechnica. — Dos 
51 estudantes matriculados na aula de chy— 
mica perderam o anno 13, por faltas. 

Dos 38 que fizeram acto 21 foram appro- 
vados plenamente, 4 simpliciter, 8 approva- 
dos pela 2.º classe e 5 reprovados. 

Fizeram acto : 

Em astronomia 2 estudantes, que foram 
plenamente approvados. 

Em construcções publicas 7 estudantes, 
que foram plenamente approvados. 

Em mechanica 3, plenamente approva- 


montada pa 


dos. 
Calculo integral e differencial (2.º anno) 
6, plenamente approvados. 

No 1.º anno mathematico foram 2 appro- 
vados plenamente na 1.ºclassee 7 na 2.º 

+ Economia politica 3, approvados plena- 
mente, E 

Theatro de S. João. — Estánova- 
mente aberto poi espaço de 20, dias a con- 
itar de 15 do corrente, o concurso para a 
adjudicação da empreza do theutro de S. 
João pela epocha de 1862-1863, segundo as 
condições do programma já publicado. O 
unico concorrente que se apresentou no “con- 
| curso mandado abrir por portaria de 23 de 
abril ultimo, foi o snr. José Domingos Lom- 
bardi, mas não foram admittidas as altera- 
ções por elle propostas ao programa. 

Um homem notavel.— Falleceu ul- 
timamente no hospital da Misericordia um in- 
dividuo por nome José du Silva e Faria, mui- 
to conhecido da classe commercial d'esta ci- 
dade, já. porque a ella pertencera na qualida- 
de de cuixeiro e guarda-livros, já pelas ex- 
centricidades que o fazidm notavel, e de que 
até na morte deixou documento curioso, 

Não temos os esclarecimentos precisos 
para uma resenha biographica d este homem 
a que se não pode recusar .a qualificação de 
notavel, e assim mencionaremos apenas as 
phases principaes da sua vida para melhor. 
apreciação da excentricidade, que foi a con- 
clusão da sua historia. isa) 

José da Silva e Faria foi antigo caixeiro 
na rua das Hortas e passou depois a guarda- 
livros de uma extincta casa commercial d esta 
cidade, e contam os que já o conheciam que 
n'essa epocha trajava muito aceiado e cuida: 
doso de bem parecer, F 

Vieram os annos e as doenças; porque 
senectus est morbus, e com o desfolhar 
ilusões e desandas da fortuna, operou-se a 
transformação decadente. 

Ainda assim José da Silva: Faria não fur- 
tava o corpo à trabalho, é ganhava a sua 
subsistencia, fazendo a esoripturação por di 
versas casas de negocio, O tremulo nerv; 
e o cancaso de vista, obrigaram-no-a abans 
donar este trabalho, e entregar-se a outro, 
mais nas posses do seu estado morbido. Foi 
então que alargou o campo ás suas tenden- 
cias de excentricidade. 4 

Ao passo que se occupava em dat lições 
de escripturação-mercantil, em que à expe- 
riencia 0 fizera pratico, resfolgava a fantasia 
fazendo” reportorios'sem calendario, e engen- 
drando e publicando nm celebre projecto para 
o estabelecimento de azenhas, na encosta 
do monte das Fontainhas, em que. so apro- 
veitassem'as aguas que por alli correm per- 
didas! Alêm d'isto, exercia o mester de ou- 
randeiro, ministrando um elixir para-cura de 
dôr de dentes] 1 A 

A fortuna não lhe bafejon estes commetti- 
mentos,.e tanto assim que nos restos d'esta 
phase da sua vida teve de recorrer á beneficen- 
cia dos seus amigos e conhecidos para lhe não 
faltar o pão quotidiano. gnú an 

Com os annos iam-lhe erescendo os padeci- 
mentos, e a tal ponto chegaram, que teve a fi; 
nal'de pedir um leito no hospital da Misericor- 
dia, da qualera irmão, ' 

+ Era para esta ultima e mais triste phase da 
sua vida que reservou a mais notavel das suas 
excentricidades , contando que lhes sobre- 
vivesse, como se vai vêr. Ds 

Tendo um d'estes dias falecido, foi, se- 
gundo a recommendação que antes da sua 
morte fizera, entregue á meza da Santa Casa 
uma carta assim concebida : 

«TIl."'* meza da Santa Casa da Misericor- 
dia do Porto. onça 

José da Silva Faria, irmão d'esta Santa 
Casa, como consta do documento janto, pe: 
dia a v. 8.º, que, por sua morte, lhe maúde 


Pitt dead: gds 


ara puihite epitaphio: | 


| de Setubal, 


as | 


| curador regio na 1.º vara da comarca de 


mais à v. 8.º, pi 
lhê mande levantar 


rande esmola, 


» dg 
« Adeus mew amado Porto! 
Entrou aqui na terra fria ! 
O teu grande amigo morto ! 
José da Silva Faria!!!» 


Porto 19 de Outubro de 1856. De v.s.* 
reverendo servo. (Assignado) José da Silva 
Faria. » pro 

E' o caso de dizer 
que são para rir. 

Retrato do rei. —O retrato de El. 
Rei o Senhor D, Luiz I, que,o distincto pin- 
tor portuense, o snr. Francisco José Rezende 
pintou para a tribuna do theatro de S. João, 
estará em exposição na sala de espera das 
senhoras do mesmo theatro, desde hoje 17 
até ao dia 24, das 9 da manhã ás 3 da tarde. 

Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 18 de agosto serão arre- 
matadus no thesouro publico bens pertencen- 
tes á collegiada de S. João Baptista da villa 
de Coruche avaliados em 9:1008000 réis. 

No dia 21 do mesmo mez serão tambem 
arrematados perante o governador civil de 
Castello Branco bens pertencentes ao reco- 
lhimento de Santa Maria Magdalena, n'a- 
quelle concelho, avaliados em 1:2434320 réis. 

Despachos de juizes. — O «Diario 
de Lisboa» de 14 do corrente, que hontem re- 
cebemos, traz a relação dos jrrizes de direito 
que por decretos de 9 do corrente foram no- 
meados para as comarcas de 3.º classe. Já 
ante-hontem publicamos essa relação, porém 
coino os nomes de alguns dos nomeados sahi- 
ram errados e de outros nho se indicou olugar 
que serviam antes da noineação, damos de no- 
vo essa lista tal qual vem no «Diario» : 

Almodoyar —Manoel Pedro Sergio de Fa- 
ria Azevedo, que era ajudante do procurador 
regio da relação de Lisboa. 

Arganil — João Baptista de Paiva Cardo- 
so, que era delegado do procurador régio na 
comarca de Pombal. 

Bayão — Ricardo João Pimentel Baptista, 
que era delegado do procurador regio na 5.º 
vara da comarca de Lisboa. a, 

Castro Daire — Philippe Joaquim Fenri- 
ques de Paiva, que era delegado do procura- 
dor regio na comarca de Almada, 

Celorico da Beira — João Telles Triguei- 
ros, que era delegado do procurador regio na 
comarca da Certã. , 

Chamusca — Bernardo Francisco d'Abran- 
ches, que era juiz de direito de primeira instan- 
cia do quadro da magistratura do ultramar. 

Comba Dão (Santa) — Conselheiro Manoel 
de Mel Castro e Abreu, que foi delegado do 
procurador regio na comarca de Mangualde, 
secretario geral e governador civil do districto 
de Vizeu. p 

* Flores (ilha das) — Manoel José de Carva- 
lho, que era delegado do procurador regio nã 
comarca da Guarda. 

Graciosa (ilha) — Sebastião Frederico 
Rodrigues Leal, que era delegado do pro- 
Eno regio na comarca oceidental do Fun- 
chal. 

Idanha a Nova — Simão Pedro de Senna 
Bello, que era delegado do procurador regio 
na comarca de Castello Branco. 

Jorge (ilha de S.) — Luiz Frederico de Bi- 
var Gomes da Costa, que era delegado do pro- 
curador regio na comarca de Tavira. * 
. Macedo-de Cavalleiros — Antonio Soares 
de Albergaria, que era delegado do procura- 
dor regio na comarca de Coimbra. 

- Miranda do Douro — José Joaquim Ro- 
drigues, que era delegado do proctirador re- 
giona 1.º vara da comarca do Porto. 

* Mogadouro — Vicente das Neves Gomes |: 
Elizeu, que era delegado do procurador regio 
na comarca de Leiria. ; 

Moimenta da Beira — Eduardo de Serpa 
Pimentel, que era delegado do procurador re- 
gio na comarca de Aveiro. 

* Mont' Alegre — Ayres Frederico de Cas- 
tro e Solla, que era delegado do procurador re- 
gio na 4.º vara da comarca de Lisboa. 

“Moura — Miguel Rangel de Quadros, que 
era delegado do procurador regio na comarca 


que ha-cousas tristes 


Pico (ilha do) — Diogo Leite de Castro 
Pinto Castello Branco, que era delegado do 
procurador regio na comarca de Montemór o 
Velho. ER Ea 
Sinfies — Diogo Antonio Corrêa de Se- 
queira Pinto, que era delegado do procurador 
regio na 6.º vara da comárca de Lisboa. -. 
Taboa — João Abel Corrêa Martins, que 
cra delegado do procurador regio na comarca 
de Vizeu. A a 
Villa Franca do Campo, (ilha de S. Mi- 
guel) — José da Cunha Navarro de Paiva, 
que era procurador regio da relação dos Áço-| 
res. . k , E 
Villa Nova de Foscoa -— 
vares do Pontes, que era 


José Ferraz Ta- 
legado do pro- 


Lisboa. p CAR DRE 
Vinhaes— Antonio Albino da Costa Mar 
cedo, que id legado, do procurador régio | 
na comarca de Mont Alegre. a 
Pransferencias de juizes. —Por 
decretos, de 18 26 de junho e 2 9 de julho 
corrente tiveram lugar os seguintes despa- 
chos de transferencias de juizes de direito : 

- José Miguel Quaresma e Silva — transfe- 
rido, como requereu, do logar de juiz de di- 
xeito da comarça de Felgueiras, de 2,º olasse, 
para identica logar da comarca de Pombal, 
da mesma classe, vago pela promoção de Li- 
cas da Trindade Leitão. atas Pai | 

José de Moraes Faria, de Carvalho — 
transferido, como requereu, do logar de juiz 


de direito da comarca da Horta, dê 28 classe, 
para identico logar da comarça alle Pas- 
sma classe, vago promoção 


sos, da, mes 
de Manoel José da Silva Leal k 

João Ignacio Holbeche — transferido, co- 
mo requereu, do logar de juiz de direito da. 
comarca de Mafra, de 2.º classe, para identi- 
co logar da comarca de Almada, da mesma 
classe, vago pela promoção de José Maria de 
Almeida Teixeira de Queiroz. 

-Baymundo Penafort, de Oliveira e Al- 
meida. ansferido, gomo requereu. 
gar de juiz, de direito da comarcá de bel, 
de 2.º classe, para identiço logar da comarca 
de Trancoso, da mesma classe; vago pela 
transferencia de Joaquim Maria de Miranda e 
Oliveira, ho? o ) 

Manoel Fernandes Thomaz, juiz de di- 
reito de 3,º classe — transferido , como re- 
gerem » para à comarca de Porto de Moz, 

a, mesma classê, vaga por falecimento de 
Lino José de Sousa Correia Doria ; ficando 
sem, effeito; a sua anterior transferencia para 
a comarca da ilha Graciosa onde não, che, 

A 


gu a tomar posse. sf oh, 
José, Peraira, — tr nsfêrdo como xe: | 


eceira sepulchial, uma lousa com o sé=|g 


uereu , do lugar de juiz de direito da co- 
e Almodavar para identico lugar da 
le Odemira , da mesma classe, va- 
omoção de Heitor Pereira de Bar- 


oel Joaquim Gomes — transferido, 
Gmo requereu, do lugar de juiz de direito 
da comarca de Arganil, de 3.º classe, para 
identico lugar da comarca de Arouca, da 
mesma classe, vago pela promoção de Fran- 
cisco Manoel da Fonseca e Castro. 
Auguste, de Abreu Castello Rrsnco — 
transferido, como ré 
de direito da o e ft 
de 3.º classe, para identico lugar da comar- 
ca de Ceia, da mesma classe, vago pela pro- 
mus de Antonio Maria de Albuquerque 
outo e Britosy, t 
ceBi Sopulve a nero E 
rido, como requereu, do lugar de juiz de 
direito da contarca 'de Santa oba Dão; de” 
3.º classe, para identico lugar vago, da co- 
marca das Caldas da Rainha, da mesma classe. 
Creação de cadeiras. — Por decre- 
to de 16 de junho ultimo foram cercadas as 
seguintes, cadeiras de ensino primario para 0. 
sexo masculino : da 
Freguezia de Burço, concelho de Moga- 
douro, districto de Bragança; k 
Freguezia de Estombar, concelho da La- 
goa, districto de Faro. é a 
Freguezia de S. Lourenço de Cabril, con- 
celho de Montalegre, districto de Villa Real. 
Freguezia de Villar, concelho de Moimen- 
ta da Beira, e freguezia de S. Pedro de Penis, 
concelho de Rezende; ambas no districto de 
Vizeu. À 
Todas estas cadeiras teem casa e mobilia 
oferecidas, pelas juntas de parochia respe- 
ctivas. glido) 
Por decreto da mesma data foi oreada uma 
eschola de educação de meninas na villa da 
Ponto da Barca, districto de Vianna do Cas- 
tello, para a qual a camara municipal se prom- 
ptificou a dar casaemobilia. ) 
Cadeiras a concurso. —Foram pos-. 
tas a concurso perante os respectivos com- 
missarios dos estudos, por espaço de 60 dias 
a contar de 17 do corrente, as cadeiras de 
instrucção primaria, 1.º grau de Britello , - 
Cepães e S. João, de Brito, no. districto de 
Braga; S. Miguel de Acha, no de Castello 
Branco; Freixo da Serra, Nespereira e a 
substituição de Ranhados, no, da Guarda ; 
Bogim, no do Porto, e outras no: districto 
de Evora e Lisboa. | : 
Fallencia. — Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa foram declarados em 
estado de quebra os commerciantes d aquella 
praca Ignacio Miguel Hirsch & Irmão, sen- 
lo nomeado juiz commissario, o jurado Do- 
mingos Martins da Costa, Ribeiro e curado- 
res fiscaes provisorios os credores José Dias 
Coelho e o ;gerente da firma O. Herold & C,= 
Passageiros. — O vapor Lisboa, en- 
trado, hontem vindo de Lisboa. pelas 4 horas 
da tarde, conduziu a seu, bordo 54 passa- 
geiros, entre elles os seguintes : adro 
Manoel Alves Ferreira Pinto e sua espo- 
sa, D. Maria de Assumpção Pacheco, José 
Guilherme Pereira Coutinho Vilhena de Azu- 
rara, D. Maria Martinho da Conceição, An- 
tonio Pomarelle e Nicolau Antonio Peixoto. 
Passageiros para o Brazil. — O 
vapor. paquete inglez «Qneida», sahido . de 
Lisboa, para os portos do Brazil, no dia 
13 do corrente conduziu a seu bordo, FS 
seguintes DT ARA a mundi di 
ja o Rio de Janeiro: al 
1 E Gonçalves Oliveira Rôxo, sua > 
esposa , 2 filhos, Joaquim Antonio de Sou-. 
sa e Silva, Manoel Francisco Silveira Do- 
res, Antonio Ferreira, Fontes, Antonio Pin- 
to, Antonio Rodrigues , Antonio Martins Tor- 
res, João de Maitos Lima, José Corrêa Nor- 
deste, Manoel de, Sousa Travassos, Anto- 
nio Francisco, | José Pinto, Joaquim Mar- 
ques Moutinho , Paulo José da Costa, Án- 
tonio José Gonçalves Crespo, sua esposa 
e sua cunhada, D. Maria Evangelista da 
Cunha Guimarães e sua cunhada, Manoel 
de Sousa Lima, Antonio da Motta, Antonio 
Gonçalves da Silva, Manoel. Pinceiro ,. Ma- 
noel Luiz Correia , Antonio, Gomes, «de Re 
sende,, Manoel Gomes dos Santos... 
Para, Montevideu : hi aU Jaist 
José Maria Moinhos y, Conde, José An-. 
tonio Rodrigues Vianna, Alfred Fillon, 
Henrique Burnay e sua irmã, Achiles d'O-, 
ney, Luiz Soares, Marie Anne Schlosser e sua 
William Ry, Robeson,. Albert Wendmuller , 
Dr: Ernesto do Canto e sua, esposa, Frios, 
drich Wilhelm Lochner, José, do Can ua 
esposa, 1 filha, .me Veuvo Quenâult, 
Mavie Wilson, Abraham Ben-Sande, An- 
tonio Maria da Cunha Pereira de Souto-Maior,, 
José Luiz Pereira Crespo e sua esposa, Jean 
Merle, Alfred Prosper. Martial Heiuzmann, 
Taboas  y Pasloriza , Raphael Araujo ,, Pe- 
Manoel, 
atado 


dro da Cal, José, Roman Romero, 


Lamas. 


Isobo sendo gs 
Casal, Domingos Al 


uim de Carvalho le ur 
E ço hd Mel Mini 
+ O jornaleiro intimou, Os. dous, para ques 
mudassem para outro sitio, e, tom. pre 
de palavras com o sargento, ente lvecartegom 
no pobre jornaleira uma facada, que lhe ras- 


gou o ventre e o estomago, |. 
O assassino foi preso, e, as,ai 
procedem, com: 


(Do «Transtagano» :) — Pare, 
ce que o grande, poço de aguas crystalinas, 
e se encontrára, nas escavações, que se ana 
lavam fazendo, junto ao templo de Digna,. 
em Evora, era o deposito ou, grande cloaca; 
que pertencera à inquisição |, 1 
Parecia, uma; especie, de nora, pela, conf 
guragão das paredes, que eram de alyonarias 
Estava cheio de agua; mas depois que; a es 
goturam, appareceram os sedimentos, que in- 
dicavam o fim para que serviras, cos 
Ainda que similhante, poço, ficava a algu: 
ma distancia das casas da inquisição; desco- 
briu-se todavia um cano subterraneo, que vi- 
nha da mesma inquisição communicar go refe» 
rido poço, e este estava coberto com uma abo- 
bada, Bras inirolratona O 
k | Actualmente ainda, Se continua nas, exca 
vações, porque ha ainda. quem. assegure que 
aquelle poço ou nora, nasua, origem primiti 
va fora construido por aquella fórma para 
algum outro-fimj is tarde fora 


ce E 


Tentativa de assassinato. 
jornal «Gzas» (Tempo) da Cracovia, de 6 
de julho, contém as seguintes rica 
ácerca da tentativa de assassínio commettida 
na pessoa do gran-duque Constantino : 

« O gran-duque, sabio depois do 1.º acto 
do espectaculo, e quando, no vestibulo, ia a 
subir para a sua carróagem, avisinhou-o um 
mancebo, estendendo o braço como para en- 
tregar um requerimento, S. A. I. estendeu 
a mão para o receber. O tiro sahiu então, 
e a bala, que foi embaraçada pelas franjas 
da dragona, apénas roçoú a parte do corpo 
acima da clavicula, 

O ajudante de ordens, precipitou-se so-' 
bre o assassino, e segurou-o. O gran-duque 
voltou immiediatamente para o gabinete do 
camarote imperial, onde recebeu os neces- 
sarios chtidados. 

O gran-duque, acrescenta o «Czas» de- 
pois de curado, redigiu elle mesmo um 
despacho para o imperador. Attenuando 


o-alcance, do) Hein y SA To desviou to: 
do Fá Pp áisita o Rec! fazer pesar a 
responsabilidade, do crime sobre a popula- 
ção de Vargoi sniasdoÃo despacho, o 
gran-duque partiu logo para a sua reside; 
cia do Belyédére, levando à pistola que ti- 
nha servido para se effectuar à tentativa cri- 
minosa. 

O assassino, preso é interrogado imme- 
diatamente/ respondeu primeiro que se cha- 
mava Buduy depois Jaroszewski e emfim 
Horosz. A policia prendeu outras duas pes- 
soas nq vestibulo emo momento da perpre- 
tação do crime. De noute e no dia seguinte 
pela manhã foram igualmente presos muitos 
obreiros. À tropa esteve em arinas nos quar- 
teis, e patrulhas percorreram as ruas toda 
a noute. 

No dia seguinte o gran-dugue recebeu o 
clero e os membros da sociedade do credito 
territorial, aos quaes declarou que não tinha 
a ideia de fazer pesar a responsabilidade 
d'este facto sobre o povo polaco; que nunc: 
se manchou com, o crime do regicidio. 

O arcebispo mandoufazer ama solemni- 
dade religiosa para dar graças-a- Deus por 
ter conservado a vida que se podia tornar 
preciosa aos. polacos. O prelado pronunciou, 
por esta oceasião, um discurso que vivamen- 
te commoveu o auditorio. 

A datar d'este momento, as tropas acam- 
pam nas praças: publicas, e a policia pren- 
de todas as pessoas que trazem bengalas. 

Mar'nha ingleza. — A Inglaterra 


tem já -24-navios de-couraça, sendo 16 def! 


bateria coberta, 4 de cupula coles e 4 do mo- 
dêlo Reed. Além d'estes tem outros em pie- 
parativos para serem transformados ou cons- 


truidos pelo. novo systema de couraça invul- 
neravel. 10 E et. 


A imprensana Prussia. — O mi- 
nisterio prussiano redobra as perseguições 
contra a imprensa, Os jornaes declararam 
unanimemente que acceitavam luta. - 

O governo resolveu atacar os jornaes nos 
Seus reeutsos Fpbnenirongondemendo a todas 
as companhias industries mais ou menos di 
pendentes do Estado,” que não  pablicassen! 
annuncios nos jornaes da- opposição. Esta 


medida valeu ao ministeriq uma singular re-|' 


velação. Tendo ordenado ao primeiro presi- 
dente das provincias rhenanas que os annun- 
cios judiciarios só se publicassem nas folhas 
ministeriaes, o presidente respondeu que com 
grande admiração sua não podera achar néº| 
nhum jornal nas condições indi E q 
toda a imprensa rhenana era dé nes J- 
beraes e anti-ministeriaes. A 
Muitos directores de jornaes são perse- 
guidos ou presos por se negarem a revelar 
os nomes dos authores dos artigos publica- 
dos. Porém a imprehsa não sé deixa intimi- 
dar e prosegue encrgicamente na luta. 
Protesto. — As noticias de Roma, 
do 1.º de julho, dizem, que o Papa, as- 
sistindo á festa de S. Pedro ; leu depois da, 
missa, o protesto do costume contra o Pie 
monte que ainda este anno recusou pagar 


o tributo d'um calix douro. 
Pestanidtbei SA Fei da tiro nacio- 
nal allemão em Franciort está fixada de 13 
a 18 do corrente. 
Os atiradores de fora deviam c 
dia 12. O «comité» de recepção conduzir: 
em cortejo os hospedes à secretaria central da: 
festa. 
O cortejo agtáiarTa devia pórse em mar- 
cha ás 11, horas, sendo cada seculo represen- 
tado com as armas e costumes do seu tempo, 
A bandeira colossal da Associação devia ap- 
parecer cercada das bandeiras de todas as 
associações particulares. Um ramo imenso 
de muitos pés 'ó devia ser levado 
n'um caixilho elevado, partindo de todas as 
pontas; do ramo, titas de cor, sustentadas nas 
extremidades-por meninas vestidas de branco 
e-coroadas de flores. - da 


Adiante e atraz do ramo, deviam mar- 
char a à mori, óm bandas no tiracol 
e grinaldas de rosas, 
honra sobre almofadas de veludo. Ex 
E além de; tudo isto; arautos, a 
acavallo, grupos de cavallciros, a 
ao TS “vestidos age de seis Car 
os de M 6 e a cavallo, as socieda- | 
bt dê cant a, E) j de eto. 


Movime 
no dia 15 


N'esto' dia não léhbroit préso algum. 
pos SABERAM 1 
Francisco Antonio Martins, solteiro, va- 
dio, 34 annos, natural da freguezia do 5. 
João do Souto; na, cidade de Braga, que se, 
achava 4 disposição do juizo do 1.º districto! 
correceional a cumprir 8 dias de prisão, fin- 


deg-os quaça sicai À dismosição do exe."º po. 
vernador civil deste districto que o mandou 


a 
8 


E 


conduzir pe Tata 
pie te eo Tec 


-teiro; polidor, 26 annos, natural da freguezia 


de 8. Nicolaw'da cidade de“Lisboa, que so 
achava á aetita ne qa o do 1.º districto 
criminal, arguido do deprdem Prestou fian- 
sa para solto se livrar do que era accusndo. 


pes sor died 
“CONMÔNICADOS * 

s Relias | Pias a 
eat ao jo doa játia soiofnadeadoro 
g dale 
a ta do oia Pa, vo dr 
rôs i É ixei opes. 
CR O ROM RRERE E ExerTN i 


te do salão de pinturas, e deparei “com o-vulto do! mospachos dos Jornaes estrangeiros 


monarcha surprendey-me por tal poda mero Qhan- 
ga quo quasi me parccia ter alli diante de mm 
o aeb quis algomão Cab do 
dignára interrogar-me à respeito das: esitsiis “de 
arted ca sms nb ami o aboricsagp 


di pi dy 


do Senhor 
a bella “entatun quem: vil o sgnilblante triste e 


ia 
O “mente reproduzido pelo nosso modesto 


levando os premios de] * 


“assim as relações diplomaticas entre as duas 


ez que 
ara dar o derradeiro adeúis nos 
que tanto o amavam ha-de vêl-o sever: 


t 


ulesto é tão corá- 
izade-franca e leal 


joso escalptor. Se não fosse a ami 
director da oficina onde fôr: 


ue o snr. Costa 


to que o nome deste artista continuaria a per- 
manecer nn obscuridade; mas eu que me lison- 
geio ter sido seu mestre todas as vezes que fui 
chamado para reger 4 aula do nu, já então reco- 
conheçi a sua intelligencia, e á vista dos estudos 
a o mesmo artista esculpia sobre barro pelo mo- 
ae vivo, tive desejo de o fazer conhecido do 
ico, ei] a que 
Sar PEA Pp aa nr. Teixeira para Tinçãr 
ihão de una obra tão dificil e da qual este ultimo se 
sahiu com tanto esmero torna-se necessario queen 
diga com toda a franqueza que este joven é um 
dos alimnos que mais se distinguiu na Academia 
Portuense de Bellas-Artes. - a 
Disse o meu collega, o snr, Manoel José Car- 
neiro na sua carta publicada no «Commercio do 
Porto» do dia 10 do corrente que o snr. Teixeira 
era um, dos melhores esculptures portuguezes, é eu 
vanglorio-mes associar a minha humilde ópinião 4 
do illustre professor dé architectura civil, porque 
s. s* tem sempre a honradez de julgar as obras 
dos artistas conscenciosamente. Tambem é verda- 


ara mais tarde. Agora 


“primures'da arte da la anti- 
ga e mod a Bus 3) 
Amando do coração a esculptura como amo à 


pintura, tributo no sur. Teixeira Lopes a mais sin- 
cera homenagem desejando-lhe wi facturo de gló- 
ria, não &6 para si, mas para nossos irmãos ar- 
tistas e para esta nossa patria onde as bellas-ar- 
tes principitm a nascer e a serem estimadas e res- 
peitadas. 

Porto 16 do julho de 1862, 


Francisco José Rezende, lente de pintura da 
Acudemia Portuense de Bellas-Artes. 


ecrologio 8 
- O anjo extreminador da húmanidade acaba de 
roubar uma preciosa existencia ! 


+ O illno nr, Antomho de Pinho Bezendo Abréu, 
já não existo ' a ; 
ilitar distincto, firtuoso e fervorosamênite pré, 
triota no verdadeiro sentido sem que o" halito Re) 
cioso já, mais pudésse envenenar a pureza de suas 

intenções , mereceu sempre de seus velhos 


das respeito , amor e considerações , e por 
isso hoje lhe votam estas sentidas endeixas de sau- 
dade já que a impir politica ahi deixa a sua me- 
mória entregue ao olvido. 


cami 


Abreu nascido de nobres pres em 5 de outubro 
de 1794 assentou praça yolúntilriamente, em 3 de 
setembro de 1811 no batalhão de caçadores n.º 10 
sendo in continente reconhecido cadete: mal! tinha 


acabado de. aprender q mi 


ta o Bintao de 


Byora 3 
lores nº LL que a escala dus promoções 


cha em, toda a sua carreira foi sempre fel nos seus. 
juramentos, e jámais deixou de, cumprir à primiira 
virtude m'litar a obediencia, O ilustre veterano que: 
tantas vezes expoz sua vida em defeza da indepen- 
dencia nacional contra 05 exercitos de Napoleão 1.º, 


» à i n dever 
a Monte conscio; do seu 


nada se antepunha honra e dever — a ubediencia. 
ás ordens dos seus superiores. ' 

lesde 1834 até 1839 contra os instinctos de 
sun consciencia teve de condescender com os rogos 
e Ingrimas de sua virtuosa espozn e filhos que tanto 
o instárdim a homisiar-se, porque a malvadez e odios 
póliticos ainda mal extinctos perseguinm encarni- 
cadamente os homens de Evora Monte, e por isso 
estes cinco nunos lhe faltaram as consolações da 
companhia de sua cara familia, além de sofrer o 
amargo pungente das desconsiderações que na pa- 
tria recebia um dos seus filhos que tanto lidou em 
aum odefeza. 

Por decreto de 1852 passou a ser considerado 
capitão reformado com o soldo d'esta patente, 

Poi n'esta modesta situa ue avparea o co- 
Men á sua ind ii obra de toda 
e atiGaa nar Dada Dido general lhe servisse de 
arrimo & sun veneranda velhice. 4 

Marido e pai jextremozo, amigo leal, cidadão 
modelo, e soldado valente, dorme em paz que teus 
velhos camaradas não doixarão de prestar as devi- 
das homenagens ás tuas grandes virtudes, e, 

— JA Guerreiro. 


z — sa f 
“ Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11, 
do Havre e de Bruxellas de 9. - 


Segundo a declaração de Mr. Rattazzi] 
no parlamento italiano, o reconhecimento do 
reino de Italia pela Prussia, está eminente, 

A «Patrice» diz que o reconhecimento por 
parte da Russia fora sem ME é 

K ica/o «Monitor» 
dis WO GENRO SERIE 
1/4 O reconhecimento do reino de Italia pe- 
la Russia ó um facto consumado. 

+ O governo do imperador encarregou-se de 
fazer saber ao govérno «de Turin, que o ii 
perador Alexandre estava prompto a receber 
um enviado do rei de Italia, e a restabelecer 


cortes. » 
A nofã hi 


á/om condições, e apezar 
das declarações do conde Russel e de lord 
Palmerston; à «Patrio» diz que.o he- 
cimento fôra sem condieções. Não tardar: 
que saibamos, de que lado está a verdade: 

E' certo que se as condicções são as que 
os dous ministrossinglezes: indicaram, deini- 
nuem o alcancê moral e político do reconhe- 
cimento da Italia, pelas duas grandes poten- 
cias do Norte. > Md 

“O jornal a; «Italia» annuncia que a esco- 
Ilha dó plenipotenciario, encarregado de ir 
a S. Petersburgo com a missão de renovar 
as relações diplomaticas entre os dous paizes, 
não está ainda definitivamente resolvida;mas 
acrescenta que entre os nomes indigitado: 
o do general Cialdini, parece ser o a 
FEQUcIo - am 

Os jornaes inglezes publicam o resumo 
da correspondencia trocada ultimamente en- 
tre Po, e Inglaterra, deorca da occupa- 
ção de Roma, N'um. despacho vem. men- 
cionado “este resumo, porém só 4 vista do te: 
to dos diversos documentos se poderão apre- 
ciar os factos com pleno conhecimento de 
causa ” 
. 07 


a 


NOVA-XORK 28, — As forças dos ge- 
neraes Fremont e Mac-Dowel: foram yeuni- 
Jim n'um unico corpo, d'exereito collocado 


ra. Pope. M. Lincoln accedeu 'ao seu - pedido 
!e nomeou para'o seu lugar o general Rou- 


ita a estatua , dedica no snr, Teixeira, de cer: |. 


|| hominy sofreu grondes perdas. 


O ill=o snr. Antonio -de Pinho de Rezende | Rô 


- | cezes occupassem o territorio do Vaticano a! 


ndo comando aca rag 
por CouMU fim. rerso qua o espe a, 
ia porque aos Ro portuguez 


suas funcções em cousequencia d'esta me- 
dida, que o punha ás ordens do general; 


fus-King. 
Correm boatos de que as tropas fede- 
raes foram repellidas de James-Island, pêr- 
to de Charleston, no dia 14, depois d um 
combate encarniçado, que duroit quatro ho- 
ras, sendo as suas perdas de '660 homens. 
Acrescenta-se que ao general Benham se 
fará conselho de guerra por ter desobedeti- 
do ás ordens do general Hunter, atacando 
as baterias dos confederados em Charleston. 
NOVA-YORK 1.º — Os federaes reco- 
nhecem que foram repellidos no ultimo com- 
bate perto de Oharleston. 1 
“O general Mac-Clellan recebeu reforços 
considera” vida + 
No dia-26, os confederados ,, ás ordens 
do general Jackson, atacaram a hla diteita 
do exercito federal. Os federaes retirarâm 
por ordem do general Maé-Clellan, Fazen- 
do alto a distancia de 3 milhas. Crê-se que 
esta retirada foi uma manobra estrategica 
pára attrahir os Confederados, LA 
Segundo as noticias dos jornaes, o ge- 
neral Mac-Clellan tinha concentrado as suas 
tropasentre o Chickahominy eo rio James. 
A ala direita, attrahida para além do Chicka- 


No dia 27, o general Jackson atacon à 
extrema direita do exercito federal; mas foi 
repellido. depois d'um combate encarniçado:, 
Seguiu-se um combate geral, operando o ge- 
neral Mue-Clellan um movimento preparado 
de antemão. 

A sua ala direita cahiu sobre a rectaguar- 
da dos federaes, atravessando o Obickaho- 
miny, e dirigindo-se para o rio James. f, 
Diz-se que o exercito federal occupa agora 
fortissimas posições. 


As A até no fim do 1.º semes- 
Não ha noticias ofriciaes.. Td 1852 ra po 40 2451) 
IDEM. — O general Mac-Clellan concen- | Coupons idem. 45 a 45h 
trouàs suas forças entre os rios Chickahoni- prisados à edito . 4 0481 
J - itulos de divida publica [an- 
AP E ea ada 
Os federaes abundonaram, Whitehouse , |-Tytulos de divida publica ázuos) 2 a à 
levando todo o material de guerr: pia de Ei publica [das o 1 
- Está imminente um ataque | da esquadra opefaçõen) Ê o 
PR non, NT AU | pes GUS R 
federal Era A sburg.. a Papplmpode.... Esc 
PARIZ 10.—Segundo à « Patrie», a Rais- Wadand esnageicos 


sia reconheceu o reino de Italia sem condi- 
Este jornal exhorta por este motivo á mo- 

deração o partido revolucionário de Italia. 
Assegura-se que no dia 15 de setembro 


a correspond | relativa á occupa- 
ção de Roma. Diz lord John Russell em um 
despacho a lord Cowley, que a occupação de 
ma por uma guarnição franco-italiana to. 
ria inconvenientes, e que mais valia deixar 
às tropas italianas todo o paiz romano da 
margem esquerda do Tibre, e que os fran- 


Roma, Civita-Vecchia, e a parte do patrimo- 
nio de S, Pedro. situada na margem direita. 
AV A VA MO HULA 
e se adoptar este plano a titulo de arran- | 
jo temj bjo papa seg protegido, reco- ! 
Pe dida o ra e o o de 
algum tempo estarão reconciliados 0 papa 8, 
o rei de Italia. : 
“Acrescenta o ministro inglez que M. Thou- 
venel não deve desviar a vista dos perigos 
da situação actual, deve ver que o governo fran- 
jcez se faz impopular para os italianos, ca o 
ogeno ilaliano de vê assobtrbado pela devão 
mazziniana. Es óde fazer reben- 
tar a guerra à ca + E preciso evi- 
tala. A Inglaterra deseja cooperar com a 
França na solução da questão italiana. 
Lord Cowley- diz em sua resposta : « M. 
'Thouvennel, pensa que; o projecto de lord 
John Russel não será acceite por nenhuma 
das duas partes, tendo o papa declarado que 
não ouvirá proposta alguma que não tenha | 
por objecto devolver-lhe as possessões que 
perdeu, e negando-se o governo italiano a | 


Roma a capital de Italia. 

Em outro despacho de 2 de abril, diz 
Russel que não se occupe nunca Thouvenel 
de difficuldades que procedam do governo 
italiano, purque este acceita as condições pro-| 

ostas pela Inglaterra. Que se trácta sómen-| 

a de pr Ed onservará todo o ter-' 
ritorio ocenpadlo actualmente pelá França, ou 
seas tropas francezas se limitarão à occupar o 
patrimonio de S. Pedro eo Vaticano. 

TURIN 11. —Na camara dos deputados, 
o ministro) dos negocios estrangeiros annun- 
ciou hoje que o embaixador italiano em Ber- 
lin tinha participado pelo telegrapho o reco- 
nhecimento de Italia pela Russia. 


As cotações do cambio uas principaes praças do 
Brazil 4 sabida do paquete francez Béarn, eram 
as seguintes: fim 

Rio de Janeiro 23de junho 
Sobre Londres, 25 7/g a 26. 
Bahia, 26 


atari rr EA 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 u 
15 de julho . SE! 
Idem no dia 16 


Ebispadnos de exportação | 


Julho 16 


Lima. & 04,2 enisões com chapous e 3yditus com 
enlçads d. E We SNlvA Jánlor, Lenlzão dom tros 
8. d. Gumes Ferreira, 1 caixote com pano de li- 
OTA RR TT / 
1 Nr barca Joven Ermelinda, D. Bal- 
bina Clara da Costa, 8 fa giras com vinho, V. (. 
da Silva Pardelhas, L 'caixio com prata em obra 
A. J. do Carvalho, 8 barris com pregos, 8 saceos 
com rolhas e 2 cnixões com coxias; d.C. Vieira, 


VRE. — No patacho Alerta, M. A. Ma- 
lheiro, 4 caixões com vinho engarrafado. 
[ + gTtox al 
Completa descarga * 
D 


tr. are 


“Julho 167 
LISBOA, — Hlinte Altolufi 
“AVEIRO, — Rasca Junota. 
rIDOs 


opuseram Bee, Iagus 
CAMINHA, — Hiato, Aleluia, 94 ton. mestre 


Go mais 
« 


Sid: 


sob o commando do general Pope. O genê- 


ral. Fremont pediu para ser substituido nas 


“BERNAMBUCO <Brigus Esporança, 212 ton, 
eopi Carmo, 


aaneclonar qualquer arranjo que não fia de |” 


RIO DE JANEIRO.— Na barca Felix, Gomes: |. 


s para consumo 
Julho 16 

Assucar — 6, enixas, 6 barricas e 305 saceos. 
Cufé — 22 saceus e 3 barricas, 

Arroz — 40 saecos. 

Farinha de pau — 9 barricas e 20 paneiros, 
Goma-— 7 barricas. 

Aguardente estrangeira — 1 pipas 


Generos déspachados pela meza da 


extiva 
Julho 16 
Feixes d'árcos de ferro— 1444. 
» — d'chapa de dito—219, 


Bacalhau —6 barricas e 4 costaes, 
- Uleo de linhaça—1 pipa. 
Carbonato de soda=30 barricas. 
Chumbo—1 barrica e 3 rollos, 
Barras de ferro—809, 

Feixes de di 60. 

Toros de mogno—290. 
Carvão—uma porção. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Julho 16 
Litros 
MARIPESTADO PARA DEPOSITO 
inho. . 5079,00 
D 
Vinho maduro 1663,04 
Dito verile 2180,00 
Vinho 40502,00 


Eraça de Lisboa 14 de julho 
Rendimento da alfandega 

Lisboa até 12 de julho.. 
Idôm nó dia 14 


grande de 


Cotações oficiaes 


Iaseripções d'assentamento, jaro 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa dé Madrid, em. 14 de julho =8 por cento 
consolidado a 49,20, 49,30 é 49,858 dito diferido 
95. A 
Bolsn de Pariz, em 14 dé julio =3 
to francez a 68,50 —4 1f, dito a 97,25. 
Bulsa de Londres, em 14 de julho— Cónsolida- 

dos de 923 a 92 3/ 


por cén- 


PARTE MARÍTIMA 


“Porto 1G de julho 
á — ENT) 
BARCELONA. Y 


santas 
“AVEIRO. — Rasca Senhora do Carmo, Hiéstré 
Senna, lastro. d 
FIGUEIRA.— Rasca Conceição Nova, mestre 
Costa, encommendas. (o at 
SETUBAL, — Hiate Novo Triumpho, mestre 


Lopes, encomendas. E 


Idem 17 
Às 11 Mornas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Barca Alfredo. 

Brigue Guilherme. 

O vento é L. (brando) é0 mar bom. 

Até esta hora sahiram: barca Flor da Maia, 
escuna fr. Augustine, chalupa Feliz Lembrança e | 
a rasca Flor do Porto. 


— —— me 


Movimento maritimo. estrangeiro, 

“com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS é 

8 de julho Em o Havre, o Nero, do Porto, — Em 9, 

o Iberia, de Lisbon, 

Em Gravesend, o vapor Buttalion de Lis 

boas e o vapor Íberin, do Porto. Em 9, o | 

Graf vom Amin, de Lisbon. v 

4 Em Deal, o Paragon, de Sines. — Em 9,0 

Linda, de Londres para Lisboa. 

» Em Penzance, o Mary Hill, ge Lisboa. 

» Em Jersey, o Grecian, de Vinnna. 

» Ein Cronstadt, o Juffrouw Hillegonda, 

“do Porto. 

22 de junho Em New=York, o Syminetry; de Lisboa» 

9. de julho Em Gravesend, o Charlotte, do Porto. 


é À vista E 
8 de julho De North Foreland, o Ellen, de Ham- 
“burgo para Setubal. 
PASSARAM O SUND Í 
5 de julho 9 Esther, de Stockholm. para Lisbon, 


LONDRES, 8 de julho. —Carrega para Lisboa, 
o Janota; e para Vigo e Lisboa, o vapor Mangerton. 

MARSELHA, 7 de julho—Entraram: Mon- 
dego, cap. Dins, procedente da Bahia; Esperança (?) 
cap. Lourenço: (2), procedente do Rio de Janeiro. 

GRAVESEND, 8 de julho. — Entrou o Deci- 
zão (?), cap. André, proceilente de Montevideu 


—————*e = O 
elegraphita electrica 
(Dixigida & Associação. Commercial) . 
Lá) Gde julho 
ENTRADAS 


E 
E sa RTOS DO BRAZIL,;'22 dias:— Vapor pag. 
“ “CORE, 18º BEL Patatho Tg: Arcano. 


4 


o 


Nor 


BAEIDAS ' "Om 
BORDEAUK Vapor pag. ft. Béum. , É 
GIBRALTAR.—Chalupa e Pride. 


A! ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


“Ao Commercio do Porto 


(Do sou correspondente): 
LISBOA 17, ÁS 10 H. DA MANHÃ | 


'PÚREN 14. — Ratazzi lamentou na 
camara a linguagem injuriosa, que 
Garibaldi empregou, em Paleríio, a 
o do imperador Napoleão; é 
u que 9 governo foniou pre- 
cauções para impedir quaesquer ten- 
tativas expedicionarias que possam 
comprometter a Ktalia. 

NEW-YORK 3. — Os federaes fo- 
ram batidos em frênte de Richmoóna, 
depois dúnia batalha que ' dt 
uias, sofrendo consideraveis perdás, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


Historia universal 


DESDE OS TEMPOS PÉRMITTIVOS ATÉ 
1850, POR €. CANTO o 


12 volúmes io 'com magnificas estampas, 


-|hova eilieção do DÍCCIONÁRIO DO FLA- 


“jmaria 00 collecção dê todas as perguritas sobre 


[á saber — Gramimatica p 


- Romance por Victor Hugo 
TRADUZIDO pelo enr. A. R. de Souza e Silva 

à excepção do 1.º volume, 

Acham-se impresiis à 4.4, 2 G: folha do 
3.º volume: preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1.º volunie 240 réis, do 2.º 280 réis, 

Vende-se : y 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada. 

Oliveira d'Azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. a 

Coimbra na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & €., na rua da Calçada. 

Braga na livraria do snr, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto; 

Vianna na livraria do snt. Antonio José 
Viana, na rua de S Sebastião. 

Caniinha em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na ruê das Flores nº 27. 

Vhlenca ua livraria do snr. Antonio de Souza 
Maid, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães em casa do sor. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 


Livraria de Viuva Moré 


“DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE 
PORTUGAL E SUAS COLONIAS 


DO FLA VIENSE, NOVA EDIÇÃO CORRECTA, 
AUGMENTADA E REDUZIDA À MODERNA 
DIVISÃO TERRITORIAL POR 
Manoel Bernardes Branco 
1 vol. 8º francez. Preço broxado 800 rs. 
encadernado 18080 

NSTA vbra tão util para quem deseje to- 
mar conhecimento da divisão territorial 
do paiz e de certas minuciosidades, acaba 
de sahir à luz em nova edição muito cor- 
recta e accrescentada de uma introducção 
onde, sé wrabta da estatistica nacional se- 
gundo os dados mais recentes qué se pode- 
ram obter, e apresentiimdo novos escloreci- 
mentos relativos és localidades do reino de 
maior importancia. (| 
A annezação e desmembração recente 
de muitas freguezias do reino fez modifi- 
cações muito importantes na topoyraphia 
das diversas localilades, e que por isso quem 
se quiar pelas anteriores edições deste DIC- 
CIUNARIO como, por trabalhos analogos 


os inutilisram. 
Tars esclarecimentos só os póde dar é), 


VIENSE. (2063) 


“Coroas fluctuantes 
Jonquim io. RIO Junior 


(JENDEM-SE ém cisa de Viva Moré, Prnga de 
Peilro e nr de Gruz Coutinho aos Caldei- 
reiros. Preço 500 réis, (1847) 


O examinador de instrúcção pri- 


as doutrinas que constituem a instrucção primaria, 
ueza, chorographia, 
desenho linear, civilidade,ete, acompanha- 
»hotas explientivas sobre as materias que of- 
ferecerem duvidas; e de um novo compendio de his- 
toria portuguezá. Tado colligido dos compendios p- 
provados e mais seguidos nos liceus e escholas pá- 
blicas, por Joaquim Maria Baptista, author de al- 
guns compendios tambem ápprovados. 
+ Esta óbrá que poderemos chamar um desper- 
tador utilissimo é indispensavel para as aulas, 6 
de suminh vantagem para professores e discipulos ; 
eiros auxiliados por este indice que lhes 
juanto precisam ensinar a seus alumnos 


reco 
poderão igualmente reconhecer & tado o momento: 
e com segurança o apruveitamento das suas lições , 


e os, segundos, acharão. n'este livro um poderoso 
auxilio da memoria, que permitindo-lhes examinar- 
se à si proprios no decurso dos seus estudos, é co- 
nhecerem o resultado da sua applicação, os forti- 
ficará nos' assumptos aque tiverem de responder 
nos seus exames, sem acanhamento é turbação, por 
se acharem costumados 4 forma de exame com que 
o livro os interroga. O alumuv que percorrendo este 
reportorio responder à todos as perguntas que elle 
encerra; poderá confiadamenite contar com a sua ap- 
provação. Acha-se à venda nas seguintes terras : 
— Lisboa, livrariade A. M. Pereira, rua Augus- 
ta, n.º 50 , e na de Lavado, na mesma rua 
n.º 91 é 43.— Porto, na livrárit da Vitva Moré 
e na de Cruz Coutinho. = Coimbra, na loja di im- 


o snrs. assignantes deste jornal que de 
sejarem vecebêl-o na Foz lerão a bon- 
dade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio o. designar a RUA e NU- 
MERO da casa de sua residencia. 


Alfandega do Porto 


quatinta o pagamento do juro do 1.º 
semestro “Peste nho de inscripções de 
assentamento e coupous por todas as rela- 
ções apresentar oi 


—, FESTI 
NG 


de à Nossa Senho! 


nho 
fina 
Muysé 


snr, Si 

sa de 
OF Deus servido levar A vida presen 
te 66 Mb REA SH 


ão o padreDomingos Roilrig 


Carme 
do Q 


eculará a mm 
a grande oreh s 


do é lo finado | 
) que elle 
do sepultura que ba 
és Ave ias, 
fonso, cuja graça. protestam uma gra- 
tidão eterna, ; » u(207h) 


Mister Carlos dos 


mente 


(2077 


vêr-se desde as 6-horas dit lurde em dian- 


preço 188000 réis. | É ; 

"Vende-se má liyrúria de Tacinitho A. P. 

Silva, rua do Almada n.º/1940 04 ob o 
MeTI (2011) 


nio n.º 187, 2.º andar, desde: o: meio dia! 
ás 3 horas da tarde; eU aid 


mais antigos, não encontrará esclarecimen- |. 
tos fidédignos porque as alterações ojficides | 


te;ce para ajustar macrun de Santo. Anto-|, 


pelas 3 ho- 

s a rua da Fabri- 
ca n.º.21, ba-de haver reunião da assem- 
blêa geral dr Associação Artistico-Com- 
mercial Portuense, a que por este segun- 
do meio se fz publico para conhecimen- 
to dos interessados. 12075) 


> 

IUVA CUNHA faz sciente aos portado- 

ves das cautellas n.º 1124 da présen- 
te loteria, cuja extracção terá logar no dia 
17 do corrente, que o ditó numero fica 
sem efeito, por ter havido erro: na im= 
pressão do mesmo; devendo entendêr-se 
que o numero acima mencionado 6 n.º 
162%, é por isso só ruspotide pelo pre- 
mio que sabir a este ultimo. 

Porto, 16 de julho de 1862. 


(2073) 


LUGA-SE a casa n.º 117 da 

rua da Torrinha que faz es- 
quina para a rua da Boa Hora. 

Tracta-se na mesma e póde-se vêr a 
toda a hora do dia. (2078) 


Loteria extraordinaria 
Primeiro premio... 20:0008000 
Segundo dito... . 10:0008000 
Terceiro dito. .... 5:0008000 

APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 248. 


ERÁ à venda os bilhetes da presente lo- 
teria desde o dia 20 do corrente em 
diante. (2060) 


LOTERIA EXTRAORDINRIA 


Primeiro premio... . 20:0008000 
Segundo dito. . . ... 10:0008000 
Terceiro dito. ..... 5:0008000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO, 
Na Feira de S. Bento n.º 38 e 99 
EM á venda desde o dia 19 do corren- 


terem diante bilhetes; oitavos; cautele 
us de 500 e 250 réis. i 
Y > (2076) 


rem es siso 
JC us Ju a À 
A: P. D'ANDRADE 
CIRURCIÃO-DENTISTA 
23 — Ruade Santo andre 23 
1 RM) 
4 A PNLE-SE um piano bom 
UNE no largo de 8. João 
(1577) 
VEsDE-sE a typographia 
que sé acha estabelecid 
na rua de S. Miguel. 3 
Esta typograpbia está muito hem mon= 
fadas vão só pelo muito (ypo que tem dá 
diferentes corpos, como tambem por tér 
tudo que é necessario -á arte Lypogra- 
phica, g E 

Tem typos dos corpos 8, 9,10, M 
16 « 18, gothico 12 e 20, morinando 1 
e rondo 16, grande variedade de cnible- 
mas, vinhetas, traços de perina é sele abice- 
darios bem sórtidos de Tetras grandes para 
cartazes, além de uma grande variedade 
de letras de phantásia. 

- Tem tres prélos inglezes, de superior 
qualidado, sendo dous grandes, que im- 
primem um joriial no formato da «Opi- 
nião» ou «Politica Liberal», e que im- 
primitam o «Amigo-do Povo» um anno. 

No riptorio da mesma “Lypographia, 
ha um livro de provas do todos os Lypj 
é emblentiis que existem ná mesma, e tu 
se póde vêr e examinar” todos os dias a 
Atl hora, alé ds 5 horas da tarde, 

Na mesinia (ypographita se trecta do seu 
ajuste. (150: . 

Tijolos refractarios 
T) CH Muthias Pencrheerd Junior & 0.º 

* vendem Ujolos refractarios muito s 
periores aos inglezes, pelo preço do J5g000 


réis cada milheiro, postos em, Villa Nova. 
(150). 


Reboleira n.º 19 . 


ENDE-SE neta! amárello e féliro para 
+ arvo de navios (1421) 


-SE a fabrica a ra de caça, 
sita mu rua dus Taipas n.º 113 a LIS 
com todos os utencilios pertencentes à mes- 


Novo n.º 12. 


s- | ma e prompta u futecionar: quem q pres 


tender dirija-se a seudono, no Campa dos 
Martyres da Patria n.º 22, (1909) 


8 ENDE-SE “uma case dê um 


«andar, no lárgo do Muinho de: 
Vento fi. 73 75, dizima a Deus ; 

quem a pretender dir 

luntarios da Rainha n.º 15. 


se é praça dos Vo- 


(1922) 


Bazar em favor do monumento 

dos artistas à memoria do, 

| RR 
- Senhor D. Pedro 

À Commissão encarregada de promover 
e q realisação do dito monumento, ro= 
solveu levar a efeito um bazar ou leilão 
de prendas, que deverá fuzer-so em uma 
das noiles do proximo mez de agosto, no 
Jardim de S. Lazaro, sol 

Para isso a, oommissão sollicita das se- 
nhoras' portuenses, as prendas que gen 
rósamente se dignem, oferecer para O 
dicado fim, e igual pedido faz aus! artis 
tas de todas as classes, que desejem en- 
riquecer'o bazar com quaesquer obras das 
suas respectivas artes. ' a 

As prendas oflerecidas, deverão ser en= 
tregues na rua! de Britre Paredes n.º 19; 
ma casa do snr Joaquim Rodrigo: Pihtoy 


gr: (990) 


“até ao: dia 24 de agosto. 


É 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das, obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de abril até 30 de junho de 1862, 
publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas, de lei de 19 de jumho de 184t e 24 


de julho de 1856 


1862 RECEITA 1862 DESPEZA 
Abril 2/Saldo da conta do 1.º trimestre....... «+ .| 9:2768595 Junho 30 Pago nºestes tres mezes por importancia de 
12 Recebido da thesourarie da alfandega, ren-, po ferias, material, etc, etc, segundo os do- 
dimento da quotisação no mez de mar- cumentos n.º 157 a 305, a saber: 
A CO fo a sicteio aja Ta E ENPRR | tifsapasa | 
Maio 10/Idem da dita, dito no mez de abril :923805 i “0434255 
Junho 14 Idem da dita, dito no mez de maio..... 17641685 é M TBiatos Co ARA EA datas 
30, Idem por agio de moeda n'este trimestre. ..| 238490 E" (Marceneiros 468500 
| ja & (Trolhas. 1148220 
| [ Pintores. .. 238485 
1418585 
2238625 
3 | 1018510 
E |Ferreiro e fandições «| 1138765 
É | Serralheiro e ferrage E 378970 
| | É |Vidraceiro ...... 118995 
| Prego e chumbo 838885 
| Tintas e oleo.... 594125 
| É 
| a w | Extracção de entulho. 2984880 
& |Premio de seguro 338995 
& (Folha fiscal.... 158$200 
E [Ordenados o gra 1178000 
Livros para a receita na alfandega... 148160 
» 2:8138390 
30 Saldo a conta nova .......ccerer vrceoveroo| 11:6328720) 
S. E. & O, Réis... |14:4468110 | 8. E. & O. Réis.../14:4468110 
Julho — Saldo em conta novo, réis...... 200» 11:6328720 
Porto, 12 de julho de 1862. 
Vissonde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, 
Thesoureiro ' (2071) 
Commissão liquidataria da massa con- : é 
A cordada do fallecido Francisco Perei- Guarda-livros 


IRANCISCO José de Araujo e-Pedro Ma- 
ria da Fonseca agradecem a todas aquel- 
las pessoas que se dignaram assistir aos 
responsos religiosos de seu filho e sobri- 
nho de menor idade Francisco José de 
Araujo Junior, que tiversm lugar na nou- 
te de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
colau, protestando-lhes por tão distincto 
obsequio o seu eterno reconhecimento. 
(2052) 
Ea E] 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


A Direcção convida os snrs. accionistas a 
realisarem até ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 45 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horos da manhã até ás 3 da tarde, 
Porto, 1.º de julho de 1862. . 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
(1884) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


Pp ordem da direcção são avisados to- 
dos os snrs. associados, 3 reunirem- 
se em assembléa geral, no domingo 20 do 
corrente, no salão da soriedade pelas 4 
horas da tarde, para lhes ser apresenta- 
do o alvará pelo qual Sua Magestade hou- 
ve por bem approvar os estatutos da mes- 
ma sociedade, e resolverem sobre uma pro- 
posta que lhes será apresentada. 

Porto, 16 de julho de 1862. 


(2068) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º 


Leilão judicial da rica livraria conti- F 


eúa nos dias 16, 18 e 19, pelas 4 ho- 
res da tarde. As obras são vendidas uma 
a uma pela ordem da lista impressa que 
existe no cartorio do tribunal do Com- 
mercio. 
O sollicitador — CG. F. P. Felgueiras. 
(2023) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE" COELHO 
TFENDO o sor. juiz commissario designa- 
do o dia 18 “do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã para a sessão de verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes; 
o curador fiscal convida todos os snrs. cre- 
dores a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio munidos dos documentos sellados. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1969) 


A Camara municipal do concelho de Góes 
faz publico que se acha a concurso por, 
espaço de 30 dias, o partido de medicina 
com o ordenado de 2504000 réis, liquidos 
é pulso livre. Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da mes- 
wa camara, dentro d'aquelle praso, na 
certeza de que serão tambem admissíveis 
quaesquar facultativos da nova eschola de 
tisboa e Porto, 
Gôes, 13 de julho de 1862, 
O secretario da camara, 
Francisco Antunes da Silva. 


(2047) 


O dia 25 do“corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, tem de arremalor-se 

a quem mais dér uma morada de casas 
de 3 andares, com seu quintal, agua de 
bica o mais pertoncas, sila na rua dó Bi- 
calho n.º 44, foreira 4 collegiada de Ce- 
dofeita com o fôra de 50 réis e dominio 
de 5 — um, isto na praca dos lvilões, rua 
do Almada n.º 335. 

Mostram-se os titulos e dão-se os mais 
esclarecimentos na rua dos Lavadouros n.º 
33, em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã .até ás 9 horas e de tarde da 
uma ás 3. N (2066) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de proceder á arre- 
matação de 408 couros pertencentes aos 
salvados do histe BRILHANTE, no caes 
do Terreiro junto á alfandega. 

(2067) 


ra de Sá, negociante que foi na praça da 
Ribeira n.º 18, d'esta cidade, annuncia 
que principiará a fazer um dividendo de 


10 p. c. u todos os snrs. credores, des- | 


de o dia 16 até 19 do corrente, das 10 
horas da manhã á uma da tarde, na casa 
da rua da Fabrica do Tabaco n.º 10, de- 
vendo todos os snts. credores n'esse acto 
apresentarem os seus creditos originaes 
para á vista d'elles receberem o que por 
rateio lhes tocar. 
Porto, 16 de julho de 1862. 
Antonio José Pereira de Sá; 
* Florindo José Teixeira de Carvalho, 
Soares, Irmãos. 
(2059) 


FFERECE-SE para o escriptorio de al- 

gum particular ou companhia, dando 
as competentes abonações, um homem sol- 
teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada. por annos-no ser- 
viço de uma repartição. Quem precisar di- 
rija-se á rua do Estevão n.º 16, desta ci- 
dade. (1946) 


- CAIXEIRO 


(PRECISA-SE para Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) um caixeiro para uma 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car: 
torio do escrivão Villela correm edi 
tos de 30 dius a requerimento de D. Rita 
de Cassia Ribeiro e Silva, viuva de Manoel 
José da Silva Monteiro, a chamar todos os 


credores certos e incertos que tenham di-| 
fort, rya de D. Pedro, 39. 


reito á quantia o preço que se acha na mão 
da supplicante por que comprou duas mo- 
radas de casas, sendo uma de dous anda- 
res e outra de um andar, com seu quin- 
tal, poço e mais pertenças, sitas na rua 
da Alegria d'esta mesma cidade, que ti- 
veram os n.º8.70 a 75 e hoje com os n.ºº 
241, 243, 245, 247, 249 e 251, freguezia 
de Santo Ildefonso, cujas propriedades fo- 


ram compradas a João da Costa Pimenta | 


e mulher Maria Victoria dos Santos, seus 
irmãos e cunhados, cuja quantia se acha 
em poder da dita annunciante comprado- 
ra, com a pena de que nto deduzindo o 
direito que tiverem dentro do referido praso, 
serem lançadas e se julgarem as proprie- 
dades livres e desembaraçadas para a re- 
ferida annunciante. (2053) 
LEILÃO 

Na rua de Cedofeita n.º 230 
Quita e sexta-feira 17 

e 18 do corrente, have- 
rá leilão de toda q mobilia 
d'esta casa, pertencente a uma 
familia que se retira para 
» Lisboa, que se compõe além 
é de todos os arranjos domes- 
é ticos, de cadeiras, marqueza, 
jardineira, 2 cadeiras estofa- 
das com damasco amarelo, tudo de mogno ; 
marmores de Italia, louças, pratas, etc, 
ete. 

E tudo se entregará pelos mais vunta- 
josos preços que se offerecerem. (2049) 


Arrematação 


Nº dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça do deposito 
publico na rua Nova do Almada, tem de 
ser arrematada uma morada de casas que 
se compõe de loja, 5 andares e aguas-fur- 
tadas, sita na rua de Santa Catharina n.º 
20, a requerimento de seu dono Luiz de 
Barbozo Mendonça. Escrivão da praça — 
Vianna, e os esclarecimentos se dão na rua 
Formosa n.º 148, em casa do procura- 
dor Reis. (1982) 


Arrematação voluntaria 


RREMATAM-SE voluntariamente em pra- 

ca, na rua do Almada n.º 395, no dia 
25 do corrente mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, duas moradas de casas 
de um andar, sitas na antiga rua do Bis- 
po, hoje rua de D. Pedro, n.º 95 e97, 
99 e ) 
de armazem, com frente para a rua do 
Laranjal, por onde tem os n.º 400 e 102, 

Pagam annualmente 48500 réis de fôro 
e o laudemio de 40 — 1. 


Os titulos acham-se em poder do pro-|' 


curador Domingos Alexandrino da Silva, 
na rua de Santa Catharina n.º 128. 
(1997) 


Calçada da Esperança 
nº 79e81 


NCULCAM-SE criadas, criados e amas de 
leite. (2045) 


LUGA-SE uma-bonita casa 


com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


(2041) 


01, tendo nas trazeiras um gran-, 


boa casa de commercio de fazendas de lã : 
a quem convier vá á rua das Flores n.º 66. 
(2070) 
MA senhora franceza, de 

meia idade, deseja ac- 
commodar-se' como gover- 

nanta de meninos em qual- 

quer casa de familia. Dá os precisos es- 
clarecimentos Mr. Hardy no hotel de Franc- 

«(2046) 


As senhoras banhistas da Foz que pre- 
cisarem de qualquer obra branca, de 
côr ou de alfaiate, ou bronir, tanto em 
suas casus como fóra d'ellas, podem pro- 
curar na travessa do Passeio Alegre n.º 6, 

(2006) 


Ev PRECISA-SE de um escu-) 


deiro que não tenha me- 

nos de 40 annos nem mais de 50, e que 

bem saiba desempenhar a sma ocenpação, 

Póde fallar na rua de Cedofeito n.º 420, 
das 9 ás 10 horas da manhã. 

(2007) 


LUGA-SE uma morada de ca- 
sas sita na rua do Almada n.º* 
A e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
na e poços, outra morada de casas de um 
andar, sita na rua de Liceiras com os 
n.º 496 51 e tres chãos com sen barra- 
cão grande, com os n.º 53 a 61, Lendo 
a casa quintal e agua: a quem convenha 
deve dirigir-se á rua do Campo Alegre, 
freguezia de Lordello do Ouro, n.º 469 
ou à travessa da Trindade n.º 83. 
(2069) 


RUA DO -PONBAL N.º” 120, 
122. E 124 


Casa nobre da exc.”* baroneza 
de 8. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na rua 
dos Maruyres da Liberdade n.º 401. 
(1936) 


E LUGA-SE uma grande sa- 

la para escriptorio ou fa- 

Laranjal n.º 18 e 20. 
(1957) 


ALUGA-SE 


Casa da Ferraria de Cima n.º 17Á, 176 

e 178, que consta de armazem, 4 an- 
dares e mirante com vistas para toda a 
cidade, vio c mar. Tracta-se defronte n.º 
193, ou no rua de S. Miguel n.º 19. 


zendas limpas, no 


at (2039) 
LUGA-SE uma boa e grande 
casa com muito lindas s 


>. propria para uma numerosa fa- 
mmilia, sita nossuburbios desta cidade; quem 
a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 


tyrês da Liberdade n.º 145. 
(1943) 


LUGA-SE uma casaem Cam- 
do panhã na mua do Preixo n.º 
[702 703, defronte do sr. Alexandre Miller, 


comarmazem, quintal, agua de poço e ho= 
nitas vistas do vio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. 

LHE 1 (1978) 


GARRAFAS 


superior qualidade: vendem-se em 


(1734) 


E 
D Ss. João Novo n.º 45. 


LUGA-SE o 1.º andar da casa da rua 
de S. João n.º 73, que tem sala “e 
gabinete, servindo muito bem para escri- 

ptorio : tracta-se na mesma casa. 
(2064) 


Qui! quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


Que tiver para alugar uma casa de dous 

andaros na rua do Almada, rua do 

Bispo, rua do Bomjardim ou rua da Pica- 

ria, fallo na praça de D. Pedro n.º 32 e 33. 
; (2065) 


Arrenda-se a casa é quinta 
da Revolta, em Campanhã: ra- 
cta-se do ajuste na rua da Tor= 
rinha n.º 115. 


(2009) 


Armazem para alugar 


Nº sitio da Pedra Salgada ha um bom 
armazem para alugar, de lotação de 
500 pipas; quemo pretender pode-se di- 
rigir a Valentim Vieira Gomes, sollicitador 
de causas, na rua do Bomjardim n.º 107. 

(2048) 


(ERRA ingleza branca, de Morice, Cox 
& C.º, engarrafada em Londres, a 140 
réis cada meia garrafa. 

Vende-se na rua de Ferreira Borges 
nº 33. (2044) 


ERVEJA ingleza branca epreta dos me- 

lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 

Praça de D. Pedro n.º 142. 


(1989) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

“Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, Lerreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


- mineral 
PRIMEIRA, qualidade em pacotes de 6 ve- 
los e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 
(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores, 
vendem-se. no escriptorio de F. Chamiço: 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


E Po 
DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 
(92) 


- Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

S. Francisco n.º 4. 
(1913) 
ENXOFRE EM , 
PEDRA 
DM FEUERHEERD JUNIOR & (4 


BELLOMONTE N.º 99 


VENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
4 Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. (11451) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams'e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMNONTE,; 27 E 29 
: (927) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


ENDE SE na, rua das Hortas n.º 14 por 

preço rasoavel. 

Garante-se a qualidade, 
f (1173) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Quimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 629, 
(1202) 


Aguardente de vinho-hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseriptorio na 


Reboleira n.º 51 
(1499) 


Vinho de Champagne 


Dº muito superior qualidade. 
Vende-se na rua dos Inglezes n.º 77, 
(1977) 


ENDEM-SE 60 pipas para 
ite, compostas e re- 
batidas; para seu ajuste fal- 
la-se na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 360. 


2.º andar. 


(2058) 


pi 
PREÇOS REDUZIDOS 

A Ee de exploração de pedreiras é de fa- 

bricação de cantaria de marmore e de pe- 
dra calearêa, estabelecida ma villa de Maiorca, 
proximas no rio Mondego, no seu deposito no Por- 
to, em Cima do Muro n.º 159 e 160, neceita en- 
commendas para manufacturas de capellas, mau- 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto re- 
lêvo, no desenpenho de risco. 

Fabrica tarhbem pedras para jardinciras, apa- 
radores, commodas, “Javatorios, etc, ete. Ha“ gos- 
tos de marmore muito lindos e qualidade igual 
ao de, Extremor. . 

Acceita igualmente encommendas em desbas- 
te e se encarrega do transporte d'ellas no porto 
de mar para onde se destinarem, inclusivé no es- 
trangeiro. 

o mesmo deposito acham-se em exposição para 
venda duas pyramides proprias para tornar elegan- 
te qualquer edificio, com trabalho em alto relêvo, 
digno de ser esaminado. 

Tracta-se com .o director gerente du “empreza, 
José Augusto Cardoso de Castro, run do Chris- 
tello n.º 4 2.6, ou com os agentes Daniel & Irmão: 

(1782) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta 

mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac 


ções dos bancos. 
(610) 


G. CAZALINI 


Rua de Santo Antonion." Sie S3 


EM um bonito sortimento de chapéus 
de clina para senhores (os quaes o 
annunciante tambem lava e põe á mo- 
da), chapéus de palha de todas as quali- 
dades e feitios, fitas, plumas, etc, etc. 
r (2055) 


ADUELA DEQUEBEC é 


Vende-se no escriptorio de F. 
Chamiço, Filho « Silva, terreiro 
da Alfandega n.º 4. ; 


(2061) 


Louzas para telhados é 
paredes 


A rua de S. Francisco n,º 35 vendem- 

se estas Jquzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis & te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, aiém do for- 
ro completo da armação, a argamassa ow 
o betame, independente da sua mais bel-. 
la apparencia. 

Dão-se explicações .mais circumstancia- 
dis a quem as desejar. (1895) 


ENDE-SE a CASA 
GRANDE situada 
na esquina das ruas da 
Restauração e da Li- 
ê 3 = Derdade. em que habi- 
tou por muitos annos o exe.”º snr, Browie 
e sua familia. Tem muitos commodos, opti- 
mas vistas para 0 mar, para Villar Nova 
e para toda a cidade. quintal 'e excellen- 
Le agua, Tracta-se com o snr. Antonio da 
Souza, rua da Liberdade n.º 18. 
i (2051) 


ANNÚNCIOS . 


HAVRE, 


HAMBURGO, LUZ) 


ANTUERPIA, 


MARITIMOS 
ROTTERDAM 


& 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


As fazendas carregadas nos mívios d'esta linha serão baldeadasíno Havre para barcos a va- 


por com partidas semanaes para todos os referidos portos 


Na tncha dos fretes abaixo transcripta. 


tidas mensnes entro este 


tino o a redi 


PREÇO DO FRETE 
Vinho.. 


Os mais generos em proporç 
1: partida, o navio — ALARME, — enpitão 


“importe das despezas, de baldeação no 


é o Havré, à rapidez da condueção por 
dos fretes, devem convidar-os snrs. car- 


oleira. 


PARA HAMBURGO 


. 10 m. b. por pipa 
10 » por 4 [o] 
15. » por 45 
4» por quintal, 


(1808) 


Espera-se o vapor in- 
D glez — 'TONNING, — 
capitão 6, Rivere que 
snhirá até o dia 19 do 
corrente. 
Recebe passageiros, 
para o quo tem bons commodos. Dae 
Consignatarios Edunrdo Kebe & C.* (2057) 


Liverpool 


O vapor — FRANK- 
FORT, — sabido: no 
din 16, para o Porto, 
devendo partircom bre- 
vidade para Liverpool. 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua -dos Inglezes n.º 85, 1.º andar (2000) 


Dublin e Glasgow - 


O vapor inglez — AIL- 
SA CRAIG, — capitão 
James Ducat, -sahirá 
no dia 18 do cor- 


Southampton 


rente. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, na run dos Inglezes n.º 
8%, ou na praça. e (1976) 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — vai sahir 
à, com brevidade: para carga on pas- 
sageiros tracta-se com o enixa, rum 


com muita brevidade ; recebe pas: 
geiros e carga: trata-se com Viu 
Azevedo & Filhos, rna-dos Foguetei- 
. (1806) 


Rio de Janeiro 


Vai sair com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
Fem dimjitto hoo Adiião da Ro. 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1650) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com: brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitã 
quem na mesma 

ir de passagem d 
ocha, rua dos Inglezes n.º 5º 


tão. Rodrigues ; | 


Pernambuco 
O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 
de 1º classe, pregado e forrado de 
cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
cebe enrgn  passígeiros, n pagar 
m'este ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 


A nova galera — AFRICA, — sahirá, 


tractamento e tem, oxcellentes commodos: tracta- 


se com Sogres, Irmãos, rqa do Almada “asia” 


“ 
Hull & Leith 
A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
E» Lloyd Al, saho com muita brovi- 
dade. 
dar os seus vinhos para bordo. (1906) 
Londres 
à, SON, — de 150. toneladas, classifica- 
do no Lloyds Al, enpitão Thomas 
e snhe com brevidade. 
Londres 
J, Mitchell, sahe com brevidade. 
Roga-se aos snrs. carregadores o 
para bordo. (1907) 
A escuna ingleza — WILEIAM & 
db EDWARD —& de 96 tonetadas cla. 
Jones, 1 'snhir com lrevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, 

Colleeção de replis vivos 
Croôrodilho, Giboia e Serpente Arlequim , 
de Santo Antoúio 
DAE Sem chegada nô dia 14 nó vapor 

o 
eutar no publico esta sua. colleação de reptis. 
POST SCRIPTUM 
LISBOA 17 DE JULHO ÁS IL HORAS 
E 5 MINUTOS DA MANHA. 


Fernandes, a sahir em 10 de julho 
— de 62 toneladas, classificada no 
Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 
O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
Stoiner, ainda tem lugar para carga. 
1 gar pº tour 
0 brigua inglez — ARGO, — capitão 
obsequio de mandarem sens, vinhos. 
E 
" Bristol & Gloster 
sifcada AL no Lloyds, capitão D. 
da antiga carreira. (1672) 
ESPECTACULOS. 
expostos por M.º Cavana ma rua 
«Lusitaniasteri ella propriv a honra de apre- 
Telegraphia electrica: 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


Falliu a casa bancaria ge Per- 


nambuco, Amorim, Fragoso, Santos, 
-,& Ca 


Suppõe-se que o alcance éde dous 


mil contos de réis, 


A escripturação verdadeira estn- 


va atrazada. Aos socios apreseutava- 
se outra falsa, 


Quasi toda a praça de Pernambu- 


co noffreu com esta falência, 


Responsavel M$ Garqueja 


